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A Associação Naval 1. •. de Maio 
Um poaco da saa vida, ao pa..ado e ao p1N11eDte0 

e o eia• projeria de aetindade para o faftu'o 

Pl'\IU\ recordar 11 actividade 
magnifica da l\ssocioçlio 
liauai 1.0 de f1oio, para se 
poder reolçor bem o sea 

uolor no campo dcsportiuo e col
lorol, lemos de rebasear elemen
tos desde o fim do século pos
sodo. 

l\ presUglosa colecUuldode -
qae lorma com o Gimn6sio Clabe 
Flgoeirensc o melhor represen• 
tcçlio desporti110 do regilio-tem 
pergaminhos honrosíssimos. 
Ãpoataa_t.,. ti.o p...d.o 

O sr. Woldemar Ramalho é 
ligura de prestigio na lfollcl. 
Dedicado e entosiasta pelo des
porto e pelo 1\ssociaç6o tfovol 
ligoetrense, tem bem presente 
todos os pormenores qoe cons
tltoem o pcssodo do sea clobe. 
Sobe rclotor•nos o qoc é hoje e 
expõr-nos com cloreza o que se 
e~perc do seo faturo. Ooçomo-lo: 

- Nesse manhtl do dia 1.• de 
/'\cio de 1803 - diz-nos - houio 
em todos os homens um ciarl!o 
de esperanço num faturo brl· 
lhnnte. Umo fé enorme clmen
totlo todas 11s saos criações. Por 
isso, os homens qoe idealizaram 
h6 cinquenta e dois anos om clabe 
desporU\lO tinham o certeza de 
qae o sao obra hauerio de ser 
eterno - e hauerío de ser mds
colo. 

• E porque assim penscllom, ln
dicorom poro presidente da pri
meira direcçtlo - eleita em 2 de 
/'\cio de 1893- nm uerdadeiro 
«lôbo do mor», o banheiro do 
nossa prnio, Jol!o do Encornoç!lo 1 
Pnís de marinheiros, o l\ssocla· 
çtlO lioual 1.0 de f111io tinha la• 
talmente de \l~r goíados desta 
formo os seos passos nomo obra 
aaatlco. 

Osr. \\'oldemor Roma lho conU
nde. a reuiuer a liaue.I figaeirense 
d:.- h6 muitos onos : 

dos, os bandos precatórios e os 
soraas, qoe lateressom directc• 
mente os necessitados. Na par te 
coltorol euldencln•se a seeçlio de 
glmndstlca, biblioteca, etc. 

«1\ lio11ol 1.• de f1olo - con· 
flrmo•nos depois o sr. Woldemor 
Rnmolho com orgulho-é, pois, 
am uerdadelro centro de educa• 
çllo tisico e coitara gero!. 

~Nlio esqoeceo também o seo 
ccrdcter polrlótlco, pelo qae foi 
ogroci11da com 11 Croz Vermelho 
de l'\érlto, por ter feito instalar 

meso, etc., tombém o Nouol se 
tem mostrado li altaro do pas
sodo. 
O futuro da Naval 

O nosso omlluel informador 
tinho-nos elocldado llcercn do 
ultlo do prestigioso clube, !11lan
do-nos do possodo e do presente 
do N1111ol. 

Se a cuocoçlio qoe nos foz dos 
primeiros tempos do No"ol 1.0 

de l'laio permite auoliar das soes 
honrosos tradições dcsportiuos, 

O dum> de fúnlores de Assocloç6o Novel 1.0 de Mo1o, 
fologrefodo M tarde em que venceu o equipa de Aeod6mlça do Colmb10 

no suo séde am Hospital de San-
11oe, no decorrer do goerro de 
1914. E.' ograci11da oindn com o 
grou de cou11lelro de Cristo e 
reconhecida pelo Comité Ollm" 
pico Portogoes como de otili· 
dode pdblica. 

o ..... - .. 

o lnlorm11çl10 qoanto à 11ctloidade 
nos nossos dlns reuela-nos qae 
tem contlnondo o monter bem 
ac~so essa ch11m11 qoc é o ali• 
mento ultol dos clubes de des• 
porto. 

No entonto queriomos arqol
"ºr os palour11s do sr. Waldemar 
Remolho, qaonto oo sea penso· 

mento õcerca do fotoro da Ha"al. 
- Lançados as ulstos pelo pas

sado e pelo presente, resto-nos 
de loclo alirmor o certeza de 
qoe o laJaro nllo ser6 menos bri· 
lhonte. 1\s entidades oficiais, qae 
nos C~m ocompoohado com certo 
corlnho nestes dltimos tempos, 
detl~mos parte da nosso oeçtlo. 

•l\ edilidade qoe dirige ogoro 
os destinos do nosso terra con
tamos licor 11 dcuer om dos me
lhores e mnls expressiuos melho
romentos: o constraç&o de um 
campo de Jogos. Esperemos qoe 
estn constroçõo se "eriliqae den
tro da próximo temporndn e Isso 
g11r11nte !J Nollol 1.0 de f1oio orno 
neçtlo multo mois brilhante nas 
épocas futoras. 

«Embora nos desgoste o facto 
dos nossos melhores Jogodores 
de fatebol estorem a ser ... «pes
codos• pela l\cadémlco, Benfica, 
l\Uétlco l'\arlnhense e Sport Lis
boa e Eluos, estamos certos de 
qae o cmoreslo> hll-de passar ... 

cPora lol conta a Nnual 1.0 de 
/'\1110 com o oito esplrito de jus
tiço do sr. director gernl de 
Desportos, nllo deferindo a pre
tensli.o dos citados clubes, qoe 
openos prejudica o obra de om 
ootro de Ulo gloriosos tradições 
como é o Nouol 1.0 de /'\aio. 

•lienhum dos jogadores benc• 
!leio da trnnsfer~ncio. Kem me
lhores condições materiais, por· 
que dclns n&o necessitam, nem 
melhores condições desportiuos, 
nisto qoe na lia\lol 1.º de l'\nio 
lhes é dispensado n mois ele\loda 
consideroçllo e lhes é facultnda 
11 melhor formo de preporoçlio. 

«Se nllo fosse o esperonça qoe 
se deposito nn Direcçlio Gerei 
de Desportos, poder-se-in preucr 
om11 !ase dos mais grnues para o 
desporto no Figueira da Foz 1 

Com este opinllio sõbre um 
ossonto qoe oliás nos foi des
crito no Figuelro do Foz com o 
enorme desejo de que as entida
des do nosso desporto dêle se 
ocopem com enérgico otençl!o, 
deu por lindo o soa euocoçllo o 
sr. W11ldemt1r Remolho. 

CURIOSIDADES ... 
- Em 1911, o 16 de Jalho, dis

patoa-se o primeiro compeonato 
de Portagai, com direito nbsoloto 
de comportlcipaçtlo paro tõdas 
as trlpnlações do País - o qoe 
ot~ ent6o ntlo linho ocontecido. 

Porque os actoaís dirigentes 
nlio pretendem que se dorma õ 
sombra dos loiros colhidos, a soa 
acção no presente é também no
tório - llucid11-nos depois o sr. 
W11ldemor Ramalho, ao rele· 
rir-se !J 11ld11 ocluol do sea clobe. 

Como principiou o iôgo do bilhar 

«O prémio era a taço «Lis
boo», morouilhoso troieu instl" 
toldo p<'IO rei D. Carlos, de co• 
racter llitaltclo-com a perpetol
dode que o seo instituidor lhe 
conferia e qoe é oindo hoje dis
potcdo. 
•N~sse compeonoto, contra to

das as especlotluas dos lisboetas, 
o Ncllol 1.º de /'\aio cortou a meta 
em uencedoro 11ic11nçondo assim 
o tltolo honroso de primeiro cam
pedo de Portugal em remo ! 

•Começa e n tl!O a série de 
trlanlos. /'\os 11 sa11 11cçâo linho 
de ser mais 1111sta. l\ n11otic11 nl!o 
bastoua. Por isso hallin qoe lan
çar o soo actlllldade noatras mo
dnlidodes. E estas forom opore• 
cendo: lotebol, boxe, e.tletlsmo, 
esnrlma, tiro (Sociedade de Tiro 
n.d 5), glmndsUco (Infantis e adul
tos), •bosketball», •uolleyboll» e 
«tennls11 de mesa - estas j6 dos 
nossos dias. 

«Esta lonçlio desportion fez 
aliar o recreotlua, beneficente e 
coltoral. lioqaela s6o os bailes, e 
tontos oatras lestos qae recreiam 
e diuertem o esplrito dos nssoclo
dos. lio beneficente, slio os bõ-

«Desde o latebol oté oo remo, 
todo se moulmento, ainda qoe 
em épocos distantes. Terminada 
11 époc11 de lotebol, lançam-se 
os dirigentes e dirigidos nos trn• 
bolhos de preporaç!lo poro os 
desportos noatlcos. Êste ano, 
mcrce de circonst4nci11s llári11s, 
ntlo fomos tl!o felizes, como se 
desejauo, nos Compeonotos Na· 
clonais de Remo. 

cl\ mct~rla prima é moita e 
por isso fez-se o !iauol 1.• de 
/'\cio representar em inameros 
prO\lDS. Sabiamos qoe não nos 
estouam reseruodos lagares de 
honro, mas o qae se pretendia 
era pr11tlcor desporto. E êsse 
objeetluo foi atingido-com exitol 

«Hd que oprooeitor sempre o 
entosl11smo e o !Orça de uontnde 
dos prlnclplontes, que s11o, no fa
turo, os melhores elementos para 
o triunfo. 

«l\cimo de todo-o desporto 1 
•Sentem-se os dirigentes ieli

us pelo exilo obtido e esttlo 
crentes em melhores dios. Com 
trabalho, e com 11 boa anilio que 
existe ogoro, o doçaro do uitório 
n6o uem longe. Isto no naotlco. 
lios outros desportos, fotebol, 
cbasket», •uolley>, ctennis» de 

AQl"l lt:m o leitor um motivo 
para /Ire despertar o inte
r~Stit: e espevitar a curio

sidade. 
Decerto que já tem jo~ado o 

/1illrar intlmeras veze11 e feito a si 
próprio a pre!ftmla de como fra. 
11erá surgido c1la modalidade des
porlira. 

,t 11110 invenrão é absoluta. 
mente fortuita e filia-se no facto 
do 1m•enlor ler pouco que fazer 
e muito em que pensar ... - pelo 
menoo como vender pelo maior 
preço o que cm casa tire era 1;n
trc/{t1t: por importância o maia 
bm:ra po1111{11ol. Ou nclo fôsse éle 
agiofol ••• 

.\'a !11glmerra, as casas de pe
nlrores usam como distintivo /rés 
bolas - de ouro, praia e cobre, 
mania como qualquer outra e 
que ndo Ira: mal de maior ao 
.llundo. 

Em 1560 e.ri$fia em Londres, 
entre outros, o prtMlamista Wil
liam Kew, boa pessoa que, à falia 
de mellror pa88alempo, se entre
tinha. nas hora~ vagas das lran-
1acç<Jea, a fa::er com que as bolas 
do seu mister tocassem umas naa 
oulraa, para o que utilizava a 
1ua jarda, medida linear seme-

lhanlt: ao nos.To 11ulgar metro. 
/foras e horas, s6bre o balctio. 

as balas oram impelidas de um 
lado para o outro e, descrevendo 
os mai.t irwerosfmeis lrajeclórias. 
acnba11am por clrocar umas nas 
outras conforme 011 de11ejos de 
ll'i/liam. Os amigos e fregueses 
mais anfduos foram observando 
a perfcia do preslamisla e lo· 
mando parle nas jogadas. Dentro 
em pouco, o numero de «prati
cantes• era j(l elerado. 

.1 noM e imprecisa modalidade 
deaporli1•a foi ganhando adeptos 
e aperfeiçoando a lecnica e meios 
de praltcabilidade até ao ponto 
de ae popularizar e universalizar, 
com mélodoa e regulamentos que 
a fazem enfileirar no nllmero 
dos desporfo.v com maior quali
dade e q11u11lidade de adeptos. 

O nome de bilhar não é mais 
do que uma corrupção à primi
fi1•a c/assi/icaç1lo do jôgo de 
ll'illiam, composta pelos nomes 
dos objecfOJ empregados: bill's 
yard (bolas e jarda). 

,1,,im reza um oellro pergami
nho encontrado ocasionalmente 
num alfarrabista londrino. 

NE\'ES DE CARVALHO 

2 



A realização doa ca1npeona
to1 nacionais, na piscina 
improvisada de Coimbra, 
trouxe de novo à 1uper• 

flcie, ao primeiro plano, ' 'ários 
problemas postos em equaçlo há 
muito tempo. E um d~let, cada 
vez de mais flagrante actualidadc, 
é o da (alta de uma piscina defi. 
nitin. Em qualquer das duas 
noites, com um programa fraco 
em inscrições, limitadu aoa me
lhores representante• dae duas 
associações em plena actividade, 
e a despeito de não serem muito 
propícias em temperatura e segu
rança de tempo, a piscina ílu•ial 
de Coimbra, reconatrulda ano a 
ano, pouco mais do que uma bar
ragem no Mondego, teve afluência 
de público digna de registo, como 
expressão de uma coisa que não 
de,•e ser posta em dú,•ida - o in
teresse local pela natação. A ci
dade merece em absoluto uma 
piscina que correspondn à sun ca
tegoria. Merece-o tanto polo valor 
dos seus nadadores, como pela 
simpatia despertada no público 
por tão excelente des1>orto. 

Os Ca:m.peonafos 
NATAÇÃO 

Nacionais 
disputaram-se de novo na piscina de Coimbra 

Progride-se, nllidnmonte, em 
qualidade. A camada do pri moiro 
plano melhora de técnica, de es
tilo e d,e resultados. Nilo diremos 
que, em todos, se melhore de se• 
mana para semana. Mas é evidente. 
E agrada anotá-lo. Temos, asftim, 
outra legenda, como resumo de 
impressão geral dada pelos cam
peonatos: bom, muito bom de 
quando em quando. Mas pouco .•• 
muito pouco, mesmo. E parece até 
que cada vez menos. 

Passando à análise das duae 
jornadas, ainda em globo, po
demos acrescentar que as melho
res pro,·as, em entusiasmo na luta 
e em vibração do público, foram 
os 200 metros de bruços para se
nhoras, muito bem ganhos por 

lida Raposo, e os 200 melros li
vres para homens, pela excelente 
corrida feita pelo campeão conim
bricen1e Luls Lopes da Conceição. 
A luta travada no último percurso 
Je,•antou o público. !>lário Simas, 
''encedor brilhante da prova, e 
Lul1 Lopes da Conceição, ,.aJoroso 
em extremo, receberam a melhor 
ovação da noite. 

A segunda jornada não diferiu 
grandemente da anterior-um 
novo «record» de Portugal, outro 
de Coimbra, alguns bons resulta· 
doe, muito público e falta de gente 
nos campeonatos ••• 

A primeira abriu com um dis
curso de saudação, proferido pelo 
dr. Ernnni Marques. A de do
mingo fechou com algumas pala
vras de agradecimento de José 
Dias Pereira, em nome da Fede
ração. 

Ã• Pl'ov•• femlnJ.ne• 

A falta de espaço não nos per 
mite a lar g n r em comentários, 
muna crónica que tem de ser es
crita à pressa, especialmente na 
parte que se reíere às provas de 
domingo, disputadas também à 
noite. 

No grupo das corridas femini
nas, há a salientar, pelo número 
de tltulos conquistados, Ana De
nis Linheiro, do Belenenses, de
vendo distinguir-se, pela forma 
como te"e de batalhar, Uda Ra
poso, do União de Coimbra. 

Ana Linheiro conqQistou os seus 

o DIA DE FU TEBOL 
decorreu com lnterisse e anlme~lo 

SE tiliessemos de 1111111!11r d11 
impor1Anci11edn11nim11çlio
do segando dia da no1111 
temporad11 de fotebol, pelo 

que hoave em Llsbo11, terl11mos 
de eonclair qae a Jornad11 Unho 
sido mnlto tr11ca. 

l'\11s n!io 11conteceo 11ssim. De 
norte a sol dispotoo-sc om11 bo11 
porçlio de encontros, nos qo11is 
lnh:rllier11m eqoip11s de primeiro 
pl11no. E nllo se diga qoe essos 
pngnos nlio tiuer11m ln ter~sse, 
pelo menos pel11 possibilld11de de 
darem o sober algum11s «nOlli• 
d11des•. 

Um rel11nee sõbre 11 11ct111ldode 
latebolísticn do dltlmo domingo: 

Em Lisboa, um encontro entre 
o Gropo Desportiuo dn C. O. F. e 
o C11sa Pia, com uitórla nntornl 
do primeiro por 3-0, que tom• 
bém trianlou cm reser1111s, 
por s-o. 

Em l'\11celr11-Liz, o Sporting 
Clab de Portagol delrontoa 11 
~uipa do soo flll11l do locolld11de, 
qae esteve em lesto por os «leões• 
do l'\11ceir11 inaugurarem 11 noua 
sede, e g11nhoo por 1o--O-resol· 
tado qae dispenso comentdrlos. 

O Benfica também sola de 
Llsboo. Foi de 11bnlad11 nté Sonta 
Cita, nas eercrml11s de Tomor, e 
<brlndoa• o grupo DcsporUuo d11 
l'\11tren11 com t>-J. 

Fm S. João d11 l'\11delr11, o F. C. 
do Põrto Jogou contra o S11njo11· 
ocose. 1\ p11rUd11 ola·se com 
agrado e proporcionou 11 ultórla 
dos portuenses por ~2. 
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Em Vlan11 do C11stelo, o S. C. 
Vianense recebeu a visito do 
Romoldense, nouo componente 
d11 1 Oiulslio do Põrto. Os minho· 
tos, que parecem dispostos 11 dar 
qoe falar ao próximo campeo· 
nat,o re11lonal, 11enceram por 3-0. 

No Põrto, o Vitória de Cioima• 
rlies derrotou o Leixões (4.-3) e o 
F11m11ilcllo 11enceu o Vllano11ense 
(4'-0). V~-se qae os clabes da 1\. F. 
de Bra11a esU!o «11lin11dos» -e os 
do Põrto nllo. 

Em l\11eiro, o Beira Mar Jogou 
com 11 1\codémica de Coimbra 
(0-3) e em Coimbra, o Un!llO dew 
lronton o S11lgaeiros (3-2). Pelos 
modos lol dia grande para o 
latebol da Lasa B.tenos. 

Mas hoaue t11mbém fotebol 
•11 sério•. Reierlmo•nos aos cam· 
peonatos de Setdb11J, eom 11 sew 
nanda Jornada, e do 1\lqar11e, 
qae prlnciploa. Paro o Vitória 
de Set<lbal foi o resultado mais 
expressl110 do •ronda,• obtido 
sõbre o l\mor11 (8--0). Barreirense 
e C. U. F. também 11enceram 
e o Ginndslo do Sol segae com 
se11anda vitória, desta vez sõbre 
o Luso. 

No 1\lg11rue hoa11e maito enta· 
slasmo. Olhnneose e farense, 
eom 11itóri11s sõbre o S. C. de Faro 
e Loaletono, por~ e 1~1. con· 
!irmarnm os seus créditos. 
O dnico desafio de valor eqaili• 
brado Jogoa-se em Vila Real, 
entre o Lusitano e o Portimo-
ncnse, regist11ndo-se am empate, 
sem bolas. 

Bons resultados e pouca ,íente 
A.. Llaloeho, do Be.leae- paho• oe ..... prfmeiroa Hmpeooeú>• 
de P orc..pl-Deü ªº"º' •-...U• aeciotaaü de Joaquim 8. Pereira 

primeiro• tltulos de camptl na
cional, e ganhou três -em 100 e 
200 metros li•re• e nos 100 metros 
de costas. Mas teve de correr 
sozinha, a lutar pelo melhor tempo 
quando julgou conveniente fa. 
:tê-lo. Em tõdaa as prO\'H1 pouco 
mais fez do que deslizar pela pis-

• cina sem apertar o andamento. 
Os resultados técnicos registados, 
respectivamente de 1 m. 25 8. 3;5, 
3 m. 29 s. 1/5 e 1 m. 35 1. - não 
correspondem ao valor afirmado 
nesta época. E o dos 100 metro• 
costa- é interior ao seu •record» 
de 1944. 

lida Raposo teve uma ad\'ersá
ria noa 200 metros de bruços: 
Rosa Lopes, do Atlético, que dis
putou neste campeonato a sua 
última prova. A antiga campeã e 
recordista não retomou, porém, 
a plena forma de outras épocas. 
lida Raposo venceu-a, por isso, 
com certa facilidade: 3 m. 5S s. 1/5, 
contra 4. m. 7 s. A nadadora conim. 
bricense mantém, pois, o titulo 
conquistado em 19411, 

En-uhoa ... 

Os 100 melros de cosia• para 
homens têm fraca história: os 
melhores, Mário Simas, Artur 
:\tendes da Silva e Joio Joaé Go
mes, todos do Estoril Praie, quési 
se limitaram a uma demonstração 
de estilos, cada um dêle1 fazendo 
menos do que normalmente -
1 m. t8s. 2/5, 1 m. 22 s. 2/6 e 
1m.29 s. 3'5. A luta mais animada 
travou-se entre Manuel Darim e 
José Lôbo, com pequena vanta
gem para aquêle - 1 m. :!O 1. e 
t m. 39 s. 1/5. 

Para os 1.600 metros livres apa· 
receram apenas os dois concor
rentes de Lisboa: Joaquim Dap
tista Pereira, do Alhandra, e Bel
miro dos Santos, do Ettoril. Fal
taram outros dois. Foi uma dos 
pro.as mais curiosas - pela mar
cha dos nadadores e pelo con
traste entre os estilos de ca<ln um: 
Baptista Pereira, em «trndgeon•, 
com base na energia da braçada 
e do golpe de pernas, e Belmiro, 
num ucrawl» excelente de ritmo, 
deslizando bem. 

O nadador alhandrense apresen
tou-se muito bem até 1101 900 me· 
troa. Teve, nessa altura, um afrou
xamento manifesto-de 1 m. 
29 s. 2/5, passou para 2 m. e Is. 
Durante 200 metros nadou peno
samente, mas reagiu depois. l';qui
librou-ae de novo. E conseguiu 
ainda um resultado absolutamente 
lisonjeiro- 22 m. 7 s. 115. A me
lhor prova, em regularidade e CS· 
tilo, coube, porém, a Belmiro San
tos - 22 m. 33s.2 5. Foi um 
resultado brilhante. Baplista Pe
reira tentou de novo o •record> na 
manhã de dominiro, conquistan· 
do-o, com 21 m. 25 s. 

Os 400 melros livres tiveram os 
mesmos concorrente•, fal tando 
Luls Lopes da Conceição e Jo!é 
Júlio de Almeida. As caralerlsti· 
cas dêste campeonato foram idên· 
ticas ás da prova de 1.500 metros. 

A unica diferença consistiu em 
Joaquim Baptista Pereira agilen
tar o ritmo com que principiou, 
tendo em vista o erecord•, e ba
tendo-o, com o tempo excelente 
de 5 m. 22 s. 6/ 10. O antigo «re
cord» era seu e estava em 5 m. 
2'11. 4110. Não resistiu a duas se
manas de treino. Belmiro Santos 
fêz 5 m. 47 s. l .'S, melhor do que 
em Barcelona. 

Luls Lopes da Conceição ani
mou grandemente os campeona
tos de 200 o 100 metros livres. 
O primeiro deve ter sido a melhor 
prova de todo o programa. Mário 
Si mas teve de apertar bastante no 
final do percurso, para não ser 
surpreendido. O! tempos são su
gestivos: Mário Si mas, 2 m. 30 s.; 
Lufa Lopes da Conceição, 2 m. 
:li s. 1 /5, que é novo «record» de 
Coimbra. João José Gome• clas
sificou-1c cm terceiro. com 2 m. 
31 s. 2/6. Esta ordem foi precisa
mente a mesma nos 100 metros. 
Uouve apenas esta diferença- na 
primeira prova, Luls Conceição 
lutou com Mário Si mas; na se· 
gunda, lutou com João José Go
mes. Regiatemos, entretanto, os 
tempos, rcapecth•amente: 1 m. 3s. 
1,6, 1 m. 7 s. 1/5 (novo «record• de 
Coimbra) e 1 m. 9s. 2 .. 5. Mário 
Simas confirmou a sua classe- e 
o seu ,·alor. Luís da Conceição 
está em franco progresso. João 
Joaé Gomes ~ ainda um grande 
n&dador. 

Artur Mendes da Silva marcou 
de novo o seu valor na prova de 
bruços, batendo, outra vez, o an
tigo campeão João da Silva Mar
ques. ~ste nadador forçou o an
damento de entrada, a tentar a 
sorte da corrida. Manteve-se em 
primeiro até aos 100 metros, com
pletando-os em 1 m. 25 s. lf/5. Ar· 
tur Mendes da Silva, em «sou
plesse», esticando-se e deslizando 
bem, juntou-se-lhe aos 133 me
tros e fugiu-lhe depois. Foram 
dignos adversários. Mendes da 
Silva fôz 3 m. 3 s. 2/ 10; Silva Mar
ques, 3 m. 6 s. 8/10. Estiveram 
pois melhor do que em Espanha. 
Alrás dêles, classificaram-se Luís 
Franco (União), 3 m. 20 s. 6/10, e 
Jaime do Nascimento, (Acadé
mica), 3 m. 30 s. '11 IO. António Ro
mllozinho, do Santa Clara, desistiu. 

A estafeta de tix200 metros li
vres, só com uma equip2, não tem 
história. O Estoril ganhou-a em 
10 m. 61 s. 3 5, com ~'rancisco Sal
gado, Uelmiro Santos, João José 
Gomes e Mário Simas. 

António Guedes Gonçalves 
triunfou no campeonato de saltos, 
sem adversários, fazendo 130,6 
pontos. 

A afluência do público não teve 
contra-partida na afluência de na.
dadores. Bem sabemos que não 
sobem em geral aos campeonatos 
nacionais nadadores de categoria 
inferior. São provas para os o:asen. 

Disputaram-se várias pro"as 
complementares. ~las têm de ficar 
para nova crónica. 

MÁRIO DE OLIVEIRA 
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98 - João Montalvão Fernandes, campeão na cional 

Dev1: repJrar·se na acentuada flexão da var a, que é u ma 
cnructerlstka na forma de saltar de Montalvão. atribuível: ou 
à próprlfl flexibilidade da vara (ignoro se. saltou com vara 11ua) 
ou l\O pê110 do corpo actuando por precoce el~vação das pernas 
em conseqüência de movimento pendular acelerado. 

Não pode trtttar·se de 

tracção antecipada dos bra- . 9 8 :& 

ços. visto êstes (1) se man-
terem correctamente esten-
didos enquanto as pel'nas (2) 
sobem reünid11s pelo lado da 
vara. Note-se que a perna de 
chamada, a direita, ultra
passa aqui a perna livre. 
parecendo indicar o esbôc,:o 
de um golpe de tesoura ver· 
tical antecedendo o golpe de 
tesoura horizontal para a 
viragem do corpo sôbr c a 
barra. 

Emhora não possa certi· 
ficá-lo, s uponho que a fase B 
He refere ao mesmo saltador 

99 

e. 11endo assim . mostra qtt<· 
execução das manobras sôh···· 

n burra é muito menos cor
r ecta do que o movimento de 
subida. Aqui a mão direita 
(3) está muito separada da 

esquerdn, prejudicando a se
gurança de apvio dos braços 
e talvez por isso o tronco (4) tem 
d ificuldade na vir agem e a bacia 
não conseguiu subir - como de· 
v ia-acima do plAno dos om bros. 
As duas pernas (.5) estào em 
plena execução do golpe dP, te
soura horizontal (a esquerda 
uvança e a direita recua e 
sobe), findo o qual o corpo 

l'iiará de f:ice par o a burra, pronto a transpô-la. 

99 - Sontos Vieiro, com peão de l isboo. 

Em fase de salto idêntica à do númer o nnteriQJ', verifica-se 
ser muito menor u flexão da vara, porque nào foi ttio preci
pitada a subida dus per nas. As muos (l) juntaram-se bem na 
suspensão na vara, mas exisce umu ligeira e desnecessária 
flexão dos cotovelos. A subida das pernas (2) vai ainda atra
sada e. âo contrário do caso precedente, é a perna livre que 
está mais alta do que a perna de chamada, posição r elativa que 
se encontra na maioria dos casos. A a titude gerai do >1altador 
parece indicar pouca energia no lançamento para cima do8 
membros inferiores, quan do e afinal esta uma da~ condiçõei; 
essenciais d e bom aproveitamento ascensional da velocidade de 
translação adquirida nn corrida preparatória. 

Salazar Carrn/ra 
.. 



BI.Nl lt.V 1 1>lo co1>11•ulu ui • · 
.,er u ~• 4"T ton•to nacJonal do• 

:\t:foi .. rnidlo•. apHat do Hf&r('O COD 

.uder•vel 4ue 91odu1lu nHH HntJdo, 
mu to.tio.ou a todo1 01 etpect•doru. 
e oo próprio adver1,rlo, de qae modo 
se bate no,.,,., um autln.tfco campelo. 

e Vencer Hm ped•o• i ••nhar ••m 
glórl .. - dh•• em tempo• um rei do 
l'raoça, formulando aufm o lema que 
podt a_plicar .. •e o.11tt cato com pto• 
ptiedad1. 

Levf, por um. upticho do HU 

vtA•nhmo ou COD.U~\iiocla do• Ul>i
to• d• •Ida, olo f i' o pho m1lo • 
•mfcilo dt 194~. mu1culo10 a .,P•· 
da6-do, maa antu am. atlata dlHecado, 
c;aue otcila ao Hmh1 doe le•u ••m 11 

6xar h aocamente dentro da cate•orta. 
NutH condfç~u, porque aceitou o 
combata com 1 or•• Larztll • nlo 
reptou Ml.auel f ranç-a, como ,.,,. 
ló;jco? 

Por dl~lllc!Ade e porque tem a 

ca•a ue retõrno de forma ca.paa: de coactder ao ••tf•o c.araptlo o titulo qat lhe 
luivia 1ido rethado. 

01 prlmtilo• .,uJto• do •o•b•te •Iram Lnl aa ofeulH, ebcrt• e dut .... Jda, 
d•poi t dt um. rounJ laldal de utado • upoetatlH. Dom.lna pola P•,.lttlnda doe 
HG.1 ata.quu , dt1ptn.de tDtrfla • o!nta& o adYtn,tfo a rttralr .. at. 

No $.0 • 6.0 , 7.0 , 9.0 
• 10.•, Beal W •I alo eon1d111 ••llhu 1uptrlorfdade. Tem 

um etpumo brllt...1>t• "º a o aualto mu dtnaoda ..... ~º lo•• em •e•mda. 
No 11,• pai!• em ta fio a ••nha tal eomaadameoto que n61 pr6prlo1 adqalrirllo1 • """I etrtua da tua 'rftórla. l. aulm. tarla ddo u lllo u txpaeuu d•mulado 

..., 6ltlmu pulodo da lata. Dolo 10co1 am. •• .,.,., Hptdalldada da Larnc, 1acadt
•.a.m.·no 1 uttYe prutH • tc;,mLar u loau. Q.1-.la.do, aJnd.a CODn •afa. ara&a.r battn• 

do·•• • man.lan.do o tronco do u u •t:Dcedor. 
A -it6rla, arr•nca da •Obra a meta, foi multo 

bam tooferlda a 10110 Larzec por ponto•-• o pró· 
prlo Lnl teve a nobrau de felicitar o ua v1ncedo1. 

TàcD.fta•tD.te, o rurcb foi ••brt. l.xcltallte • 
todo o m.omtn.to t an•a•tlo•o ao fiDal do úl1i.m.o 
aualto, 111prlu a de6cilnela da .,li rima pela te1>alo 
e eombatlvldado do• Jo;adoru. 

L.•I, pelo facto de ter eo1>dusldo u hoedlldadu 
durante oitenta por cento do tempo do combate, 
fu ••li 6aura de <amptlo • ufa du ''°' tio alo
rUic1do como o H u •tnetdor. Ma1, alim de outre1 
cau1u menorH, de•em.01 acentuar ciue a esgrima 
d .. puohot • at 1u1• precfo1a1 1aJ,tllesu nio tio 
apaa.6,lo do •aloro•o moçambicano. Ora, para te 
a 1nbar DO rJ .. , f Dtctllhlo a lmpl .. ciD.d!vel 
c:onbtur 01 .llolpu luodamentaft, exccut,·lot t <'m 
prtceho 1 apUc,•lot nae ocul&c• oportao11. t 
fi to o ABC do pu;UJ1mo (um aato·dclamo ..• ) e 
Lavl nlo o eoabeco. Cremo•, atf, que b4 quem 
PtOCIJH dlua adi-lo de aoarfmlr '· • . 

Com Àutónlo Rodrl•au e ]011 Santa, t .. 11o1 
o m.aft ctpta de todoe 01 pu,Jll1t•• u t ci ooeh, 
ouda Ãdlo .•• Mu alo otlnllla a altura máxima 
por dt6cifacla de puparaçlo tfea.lca. Ainda i 
tempo. • mat1 4"at tempo. de c:om1ear. 

~bra real da ""' Campelo. 1 1 
Achou, t nluo foi p1k6lo•o, que • muhldlo doportfva llibotta fll '"la "'ª • ' "ª 

rwc:u ·a coMfdera.ndo 0 acto com.o medida d e prtcaaelo • tem.ot do a.d•er"-rlo. LoA.o, 
prepat~U·H, entro a 00 nnt dftpouo a •cncet' • jo•oa at6 Gnal errl.eudo tudo por tod\l 

Laru.n., por •ta uuoo, tutoou·H com a m.etfculo1idade •a Ífuea •oa.tade 4U• &a:etam 
l• e~ pouco tempo, am pu•tltua dtftctL apuar de pobre de r~:uc•o• •••rfmtttlcot. 
A1uta <IUt compreende 'btca a Jocorop1.tlbfltdad1 hudud•tl da .-ida a.octa.rne com •de 
boud'' ~a.toou ttlttâlae e ad4ulrlu a pu, fottrlor e ~xtetior. propfcla1 ao de.tem· 

enho da tua pro4;H lo. 
O ompt1loa to de Portu,t.1 era o dt8h'1 uaulntt da eoa c1trdra Con.J\tcelMfo 4UC 

Levl f coml:tatho por tem.• 

1 - Larzen executa um golpe 
ao e.tõmago; 2-Levl " atfn· 
gldo por um contra à cara; 
3 - Fue animada da luta ; 
4 - Augueto de Souea conee
gue entrar na guarda de Dia· 
mantlno Gama; 6 - Alfredo 
Oliveira é atingido por um 
golpe forte de Re61 Oliveira 

peramen.to. re.ol•tu ..,uar
der 01 ataquH . H Pf,.Io • 
colhi-lo pelo ugaro. 

F o! iu1te Htado de aopl
rft" u,.., n a apada.da, pelo 
meo.ot. o actual campeio 
pu1ou pelat cordat do qae• 
d11D;ulo p11• enfrantot o ••a contudaeo e amtio. 

Um prognó1tico folhedo 

Oepoio da vitória 10bu 
Btltr'"· !J1dln,mo-no1 dccl· 
dld•mute .pelaa cor.. de 
8tnl Levi. 'l'ado no• lndl· 

Nlo <1uert1110• eon.daJr utaa coa1ideraç&e1 •em men:.io · 
nar o •••ufn.te pormenor 1 Lt •f, tàetlcaaucitc. com.cçoa com"· 
devia, tatraodo eol:t o hflço tt4.atrdo de Lau:t.1> e batia.do 
ao utõm••o com o punlio 11ciaerdo. 

PorqlU mudoa, a tarta •hura, d· procedfmeal·.o. er;uen.· 
do·u e batalhaado a ducobcrto? 

O novo compeao 

La.rata. 4 dlâao dtttotor do tampeonato por multai 
t•a&u. À primeira , ••n.hoa·o no rln1 tem f'a•or. Outru 
male 1 f bom duponl11a. ttm peuonalldadt, t honuto • 
focapa.a de a ma trapaça. Com.o uatfmht•, Ct:UJ>H .. •·•e na 
defeodYa, eoDH·H muito t ttaDalba no corpo·n-cot:po, mu 
fru•u..larmta.tt. 

Pouul um bom /ab da uqaarda e am. Aoo1\ da direita 
t4pldo, l>p&hnamtn.tt exuotado e certeiro. 

Pode pro,udlr mal1 - e decerto o far,, apl.lcando·u t 
du1111vol .. ndo o ua poder mutcular, ar1Da t tm)?tt terrível 
• rnortlluo, qae ajuda a llquldar adveu4rloe. 

la11mo1 Yoto1 por <la• te mantenha dura a.te ZD.l.Jho 
ttau,o Dt po11e do tftolo 4'.0t con4aletoa -e <aae 1> perca tio 

(Co111fnua no JJd.1.1" i 



CICLISMO 

ldéias suseridas 
pelo II Li sLoa-Santarém-LuJ,oa 

la1hta•se aa orOanlzaçlo de prova• por et•pe• 
~u.• proporelonam oo elêlbmo maior expa..ao 

REVESTIU-SE o 11 Lisboa
·Santarém-Lisboo de inó
meros motivos de ogrodo, 
qoer como monilestoçao 

desportiva, qoer como competl
ç6o prbprinmente dito. Por lsso 
bostantes s6o os factos ocorridos 
no provo, oo por elo ocaslonodos. 
que merecem ser d l 11u 1 godos 
- uns pora se verlllcnr qae o 
clcllsmo, parecendo por vezes 
desporto monótono, é todovlo 
dos modolidodes sajeltos às mais 
vorlodos contlng~nclos, sempre 
propicio o interess · o pdblico, 
oatros soficlentemente elocldoll
vos de qae a veloclpedlo est6, 
felizmente, a tomor de novo ln• 
cremento e o ter pdbllco fiel 
e entusiasta, lgaol oo de outras 
épocas em qoe o modolldode 
este\?e em grande rel~110. 

ltUl•ta .. e coa aa orov .. 
em etap .. 

Esto é o indicoçao qoc se colhe 
dos óltlmos competições dlspato
Jos em etapas-Circalto de Son
nolhos, Circolto de Oeste e LIS>< 
bon-Sontorém-Lisboo. 

S6o provas que exigem dos 
corredores om conjunto de !o-

. coldades dilerentes do requerido 
nos competições de uma só ti• 
rodo - porqoe é nccess6rlo ser 
perseverante, sobcr doseor o 
eslõrço e resistir o posslveis 
qaebros de moral; porqae os 
homens menos dotados llslco
mente, mos de molor poder de 
recoperaçlio, podem Impor-se 
merc~ de qoolldodes qae 11algar• 
mente não sobressaem nas sim• 
pies corridas clássicos; e olndo 
porque o pdbllco bcncllclo, o 
melo das pro11os, de om oliclonte 
-os clossilicações das primeiros 
ti redas- par a odqalrlr lnterêsse 
pelas pagnas. 

Todo isto é am conjanto de 
factos qae impõem o dlvalgaçlio 
da~ corridos por ctopos. 

Cianhoriam malto, sob v6rlos 
ospcctos, tõdos as pro11os parti• 
culores disputados em llnho se 
pnssossem o correr-se cm doos 
oo tr~s etapas. l\lé mesmo nos 
competições em clrcalto, de 
gronde qoílometrog~m. em 11ez 
de se obrigar os corredores o 
percorrerem troços de estrado 
despovoados, só poro possarcm 
de tempos a tempos cm deter• 
minado localidode, se Jacrorla 
alongando tais percursos otrnllés 
dos regiões o qoe pertencem 
essas locolidodes. 

Cencro• ae•oortlvo• 
~·• .e movlmentarlam 

Poro finais dos etopos es
colher-se-iam locols de certo 
valor desportivo, oa pelo menos 
onde houvesse póbllco Jd lnter
ressodo pela modolldode - oa 
copoz de se interessor. Essos pro
vos conslitairiom elemento de 
propegooda eflcoz poro os terras 
li n n Is de eta pos. 

No cnso do Llsboo•Sontorém, 
esto cldode, qae possui dois cla
bes de certo lmportancio, qae 
teve j6 amo corrido onaol de 
lrodições e qoc é a copito! de 

orna reglao de bons cicllstos, 
pode, se quiser, proporclonor à 
soo popaloç6o - oproveltondo o 
organizoçao periódica desto 
prova-amo pagna veloclpédlco 
de 11olor dentro do própria ci• 
dade. l\ simples institoiçao de 
olgons prémios tornorla posshiel 
completor-se a etopo com dois 
oo tres circuitos ao Vole de Ea· 
tocas, o qae seria espect6calo ln· 
teressante. 

Cone4o,... re1lo .... 
q .. e J>O<Ü• pro••••llr 

Nos pro11as por etopas é !deli 
o reveloçlio de nOllOS volores. 
E ae se consegolr, o qae é !deli, 
o inscriç&o de elementos dos re• 
glões incluldas nos percarsos. 
o Interesse dos pro11os soblr6 e 
o pdblico terd mols nm porme
nor com qae prender..se . .l\sslm, 
o ciclismo beneflclor6. 

lio «Clrcalto de Oeste» foram 
muitos as . pessoas qae se deslo
coram à Morlnho paro ver che
gor Carreiro Rei, o corredor do 
tcrro. 1\lenqaer vlbroa também 
com a proeza de Gospor Paolo. 
No Llsboo-Sontorém, por todo o 
percurso se 001110 pregantor pelo 
olenqoerense. Este corredor, oo 
qae porecc treinando lrregalor
mente - n6o pôde todo vi o cor· 
responder oo qoe dêle se espe-
rftua. • 

l\té mesmo sob o ospecto pa
romente desportlvo-eqalpos 
qae tebrlcomente s6o saperiores 
saírem normalmente botidos por 
agro pnm entos mols heterogéneos 
- o Lisboo-Santorém-Lisboa se 
Impôs como pro110 rdpido de 
doas eto pas. 

O Sporting, com amo equipa 
sem ddvido mais homogéneo qac 
o Sangalhos. goohoa opeoos pela 
diferenço de 6 s. Os homens da 
Bairrodo. com am conjanto Infe
rior oo do llomioonte. vencerom 
eslo, dlgomos oté qoe com mé
rito, porque todos os seos ho· 
mens, melhor oa pior classllfco
dos, soobcrom ~cerrar os dentes» 
oté finei, à procuro de melhor 
resoltodo. 

O pró p r 1 o Llsgl!s, embora 
com o eqalpo lortolccido pelo 
ingresso de .Monael Plngainhos, 
nao deixo de ser ati~llcamente ln· 
ferlor oo gropo do D. Pi.. 1., pois, 
embora em dltlmo lagar Ucoa ape· 
nos dlstonclodo dos primeiros 
menos de 2 mlnotos. 

lnslstn..se, portanto. no orgo
nizoç&o das prov11s por etopos, 
porqae delas o clcllsmo osofrolrl! 
os melhores proveitos. 

l\penos se sentfr6o menos be
nellclodos cm tal género de 
competições os corredores qae 
estao sempre prontos o socrlfl
corem--se pelos compoohe!ros de 
clabe. Todovla, mesmo ~sses, 
qaondo to! socrillcio n!IO visa 
openos nm oo ootro estradista 
qae pretende servir-se da ojado 
em aso próprio, nlio devem dar 
o tempo por mol empregado, 
pois que o soo conduto crlor6 
oo clobc qoe defendem maJores 
prollol>illdodes de trianfo. 

GIL MOREIRA 

DUAS NOTAS POR SEMANA 
E M p O R T U G A L Ante' o• reaullado• /rancammte 

/aoorávei1 dai no8'a8 rectmte1 
compeliçôea internacionais, onde 

01 at1leccionado1t porlugueae1 obtiveram brilhantes lriunfoa ou, 
quando vencidoa. ae moatraram digno8 da classe dos adversário1, 
começamoa a compreender 01 enormes benefícios que a propa
/{anda e o progre1so do deaporto porlugula e1tltJo recebendo por 
intermédio distei confronlo1 com oa melhorei praticante• de 
naçõe• amigai. 

A inten1ti/icaçllo e o eclecli.tmo da• no1t1ta1 relaçiie8 deapor
livaa com a Eapanha, que ae de~m à oportuna iniciativa do 
ar. Direclor Geral de De1tporloa e ao compreen1100 acolhimento 
do organismo superior do pala irmilo, lrou;x:eram-noa, a par da 
prova material de ignoradas possibilidade1, o eslfmulo precioao 
para a necessária orientaç/10 de trabalho e maior entusiasmo na 
caplaçilo de praticante8 e adeptos. 

Sejam quaia forem - favoráoeia ou deafavoráveia - os resul
tados das nol8al competiçõea com e1lrangeiros, élea trazem-noa 
aempre ensinamentoa 9ue 1eriam imposafceia de colher no âmbito 
reatrito da no1tsa activ1dade interna. 

O próprio futebol ganhou a/entoa com a1 auas digresaiJea 
além fronteiras; mas foram aobretudo as modalidade• de menor 
e;x:pan1llo, o «handbalJ.1, a vela, a nataçllo. o remo, o chockey• 
patinado, o al/eliamo, que receberam maior impulao. ao abri
rem·ae./he, esta temporada, horizontes cujo acesao, ambicionado 
de longa data, nunct1 consequira ser atingido. Quando encerrar· 
mos aa contas gerai11 do ano de J.945, reconhecê-lo-emos como 
doa maia próaperoa no no88o historial c/eaporlivo. 

NO E S T RANGEI R O Os Jogos O/fmpico1.grande com
peliçllo de paz e de fraternidade 
uni~ri1al, oollam a plano de inte

rél6e no1 lemaa m11ndiai1 do desporto. Eacolheu-se já o ano 
de 1948 para 1ua nova celebraçllo e afluem UI candidaturas de 
paf8ea e cidade• para lhe1 •eroirem de cendrio; a importánda do 
de8porto, como agente de propaganda nacional, rens1ume o aeu 
valor dos /empoa de vida normal no mundo, e os Jogos, com a 
8Ua inigualável projecçiJo, deapertam naturais cobiças das naçôea, 
an•iosas de retomar aeu predomlnio. 

Três anos é e8pa{'a de tempo demasiado c11rlo para que po•
sam arrefecer por completo as cinzai da vasta fogueira de ódio• 
e reuenl1menlos q11e abraaou o Universo; no entanto, para que 
ndo 8ejam aeamenlido& os princlpioa de camaradagem humana, 
de co11/raterni:açllo entre a11 mocidade1 de todoa 08 povo8, de 
todo8 08 continentes, que ditaram a iniciatfra firmada pelo barl1o 
de Couberlin no elJlatulo do olimpi11mo moderno, ~ indi8penad~I 
que um e8pfrilo i11ento de reuroas anime por igual 01 organiza
dores e os c<Jncorrenle1. 

O ressurgimento dos jogos 8ignffica o realabe/ecimenlo da 
paz sobre a terra, o regresso do deaejo de aproximaçiJo e de cola
boraçdo entre os homens, no esquecimento elas lulas que os diuf
diram, pelo empenho em novas lutas que oa aproximem. Seja 
qu'al Jór o local escolhido para sua reanillo, os celebrante11 dos 
próximos Jogo8 Olfmpico•, após l!sle intervalo de trts olimpladas 
a/oKada8 em sangue e perdidas na ruína, dePem ser 1inceros men
aa~iroa de amor unwer11a/, sem excepçõe1 nem irradiações que 
deixem no ânimo do1 atinridos uma sombra de dúvida siibr. a 
verdade impoluta da mi11tlo do de1porlo na unido e melhor conhe· 
cimento do8 homen11. 

VIDA ASSOCIAT IVA 
s -rt A.I,_ e Dafaaclo 

BASKETBALL- Na secretaria 
do clube está aberta a lnscriçio 
para todos os sócios que denjem 
representá-lo na próxima época, 
devendo os treinos começar em 
data a indicar oportunamente. 

Spertl.., Clal>e .. Porta••I 
BASKETBALL - Encontra-se 

também aberta na aecretaria dêste 
clube a inscrição de sócio• e sim
patizantes que queiram praticar 
a modalidade e representar os 
cleóea• nos próximos torneios. 
Oa treinos começaram jl1 eob a 
direcção de Carlos Silva e cíec
tuam-ee no Lumiar. 

Da mesma forma o Sporting 
abriu a inscrição para elemento• 
de 16 e 17 anos que queiram re
preeentá-lo no próximo cam1>eo
nato de Lisboa de júniores. Os 
treino• começam esta semana. 

COMUNICADO-A direcção do 
Sporting pede-nos que informe
moa que os eócioa do clube terlo 
entrada para a banc.da eaul e 

peão durante o encontro Portu
gal-Espanha de atletismo, nos 
próximos dias 15 e 16. 01 po1-
suidores de lu~ares cativo• para 
a época de UHS-46 tenio lugarea 
nas cadeiras ou camarotes a que 
se refiram os cartões, mediante 
prévia apresentação à entrada do 
campo. 

A.....,1.,&o de T-ala de M
de Llaboa 

A distribuição de cargos na 
nova comissão administrativa da 
Associação de Tennis de Mesa de 
Lisboa ficou feita como seirue: 
Armando S. Gomes, presidente; 
Edmundo Santos Jor., vice-pre
sidente; Artur R. Ribeiro, ~ecre
tário-geral; Jos~ M. Martins Manso, 
secretário-adjunto; Jos~ J. Oli
veira, tesoureiro; Fernando San. 
tana e José A. Carvalho, vogais. 

A nova época abrirá em Outu. 
bro próximo, m~s no qual devem 
efectuar-se as provas particularu. 
Aa competiçóea oficiais da A. T. 
M. L. realisar-1e-lo em Novembro 
e Deaembro. 
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TOUROS & TOUREIROS 
- V -

O capote de Montes, efica:t 
e providencial como ne
nhum outro, foi o criador 
de mil adornos e fíli

itranas, que pela pri meira vez 
imprimiram ao toureio a nota ar
tletica de colorido e alegria. A mu
leta, nas mãos de Paquiro, deixou 
de servir apenas pua a execu~lio 
dos dois ou lrl!1 p:iues com que 
se colocava o loiro em so1 te para 
a estocada «rccibiendo», ou parn 
o o:volapié», novo recurso para a 
morte dos toiros que não acudiam 
ao ecite». criado. nos fins do a~ 
culo X VIII, por Joaquln Rodri
guez (Costillar es), contemporâneo 
de Pedro Romero e Pepe-lllo. 

Já que falámos na morte dos 
toiros, lembraremos que, tal como 
eucedeu posteriormente com quáai 
todos os grandes mestres do ca
pote e da muleta, foi esse o ponto 
fraco de Paquiro. Como matador, 
nunca conseguiu passar da me
diania. 

Antilhas para cumprir um con
trato de várias corridas. 

Nos nossos dias conhecemos 
dois toureiros da •escola» de 
Cúchares: Joaquin Navarro (Qui
nito), cuja muleta ficou célebre 
pelas suas dimensões exageradas, 
e JuliAn Sain:t (Saleri li), que 
soube aplicar ao toureio a tática 
empregada, nas pugnas parlamen
tares, pelo seu patrício e protector 
D. Alvaro de Figueroa, conde de 
Romtmones. Homens práticos e 
preçidentes, Quinilo e Saleri II 
souberam, a exemplo de Cúcbares, 
conser\·ar -se por largos anos nas 
lides sem que os públicos lhes 
manifestassem franca hostilidade. 
Ambos se retiraram da profissão 
com a pcrspcctiva confortável de 
uma \'Clhice livre de preocupações. 

O madrileno Cayctano Sanz, 
contemporâneo de Cúchares e 
Chiclanero, começou por fazer 
parte da «cuadrilla» deste último 
como bnndarilheiro, vindo a re
ceber alternativa de matador em 
18118. Cayetano foi incontestàvel
mente o toureiro mais fino e ele
gante da sua ~poca. O seu toureio 
de capote fêz escola, ficando céle
bres os soberbos lances de •frente 
por detrás». 

.!. E. 
(CoHll,,••) 

UM GRUPO DE FUTEBOL DA 

R EAL FÔRÇA A ÉREA 
e ::idLi.u-•e e m P o n t a Delia da 

NÃO era sem tempo! Depois 
de quási Ires épocas de 
inactividade e, também, 
depois de os Corpos 

Administ rativos de Ponta Delgada 
terem construido um campo de 
jogos provisório, a Associação de 
Futebol fez um torneio de futebol 
por pontos, que teve carácter de 
treino para preparar as equipas 
para a época de 19\6/46. 

O referido torneio foi suspen~o, 
por o Lusitânia Sport Clube, de 
Angra do l:lcrolsmo, ter vindo em 
vieita, fazendo quatro encontros 
com os seguintes resultados ••. 

Micaelense, 2-Lusitãnia, O; Lu
sitânia, :>-Santa Clar a, 2; União 
Micaelense, 2-Lusit:lnia, 1; Uniiio 
Sportiva, 3-Lusitl\nia 1. Embora o 
Lusitânia nos oferecesse melhor 
técnica, os grupos locais conse
guiram três vitór ias contra uma. 

Depois desta jornada, que veio 
dar certo i ncremento a um des
porto que se encontrava desRm
parado, a A. F. P. D. fêz um con
\'Íte ao valoroso grupo da Heal 
Fõrça Aérea, que ji havia actuado 
na Ilha Terceira, e se encontra 
nos Açõres, convite que foi aceito 
com a maior deferência, tendo 
vindo a S. Miguel, de avião . 

Para êssc fim foram constitui-

dos dois mistos, um (Possíveis) 
por elementos do C. U. Sportiva e 
do C. U. Micaelense e outro (Pro
Vfvcis) por jogadores do Micae
lense f', C., Mar ltimo S. C. e C. D. 
Santa Clara, os quais jogaram, 
respectivamente, nos diaa G e 8 
de Julho, com o referido grupo 
da Real Fõrça Aérea. 

A aelunção deste valoroso gr upo 
deslumbrou todos aquõles que o 
presenciaram, pois técnica e tática 
empregadas surpreenderam tanto 
o público como os jogadores mi
caelenses, que nuoca haviam tido 
a honra de defrontar uma equipa 
tão bem conslitulda como a da 
Real FOrçn Aérea. 

Da equipa britànica fa'!i 'm parte 
o famoso ointernacional» de fute
bol Lambert e os profissionais 
Me Anally e Miller.dos quais o 
primeiro e o último foram os me
lliores e todos em geral demons
t raram uma técnica nunca vista 
ein Ponta Delgada, 

Montes foi por algum tempo 
aluno da Real Escola de Sevilha, 
onde pouco, ou nada, aprendeu. 
O seu toureio genial e revolucio
nário foi simplesmente o fruto da 
natural predisposição para a arte 
a crue se dedicou apaixonada
mente. Nascido no ano trágico 
de 1805, toureou pela última vez 
em 21 de Julho de 1850,na praça 
de Madrid, sendo coibido pelo 
célebre toiro «Rumbón». Retirado 
cm Chiclana, sua terra natal, fa
leceu no ano seguinte. Sôbre a 
morte prematura de Paquiro cor
rem duas versõu: a de uma cura 
imperfeita da colhida do ano an
terior, e a doa estragos causados 
pelo abuso do a lcool, a que se 
entregara para esquecer íntimos 
desgostos de ordem sentimental. 

BARREIR A DE SOL 

No primeiro desafio, em que 
ganharam por 6-1, 01 inglêses 
fizeram uma deslumbrante de
monstração de futebol, e no se
guodo, em que venceram por 2-0, 
viu-se uma entusiástica partida, 
na qual se confirmou a excelente 
técnica britânica e se registou a 
maior revelação dos ú ltimos tem
pos: a actuação de J olo Maciel, 
guarda-rédea dos «prováveis» e 
que esta época se estreou na equipa 
do Micaelcn se Futebol C lube, 
qualidades que mereceram as me
lhores r eferências do ointernaeio
nalo Lambert e de todos os seus 
companheiros e lamMm da im• 
prensa local. 

Patrfcio e discípulo dilecto de 
Montes, José Redondo (El Chi
clanero) rivaliiou com o seu mes
tre no manejo do capote e da 
m u teta, ultra panando-o larga
mente como matador. Chiclancro 
sustentou com Francisco Arjona 
(Curro Cúchares) uma das mais 
1érias competências do sé eu 1 o 
passado, competência em que as 
vantagens esta,·am manüestamente 
do lado de Jos6 Redondo, artista 
de recur sos muito superiores aos 
do seu rival. Cúchares foi talvez 
o primeiro toureiro que recorreu 
si1temàticamente aos tr\lqucs de
fensivos. Crandc conheccd&r du 
reses, dominava fàcilmente as 
mais perigosas com um toureio 
de muleta muito pessoal e «venta
jiatM, com que as entontecia mais 
do que as castigava. Declara"ª aos 
seus familiares que nenhum tou
reiro poderia, como êle, afirmar 
com absoluta con\'icção que vol
taria ileso a casa depois de uma 
corrida. 

Chiclanero, toureiro querido e 
popular como poucos, morreu com 
;15 anos apenas, vitimado por uma 
tisica galopante, contr:ilda por 
efeito do seu desmedido amor ao 
belo sexo e às pàndegas noctur
nas ... Cúcbares, livre do seu ri
val, entrou a abusar mais descara
damente do~ seus recursos «de
íeneivos», exibindo ainda por 
largos anos um toureio de pura 
•martingalan. :itorreu em 1868, 
com o \'Ón1ito neg-ro, na lia''ªºª· 
•'pesar dos 1eus cinqnenla anos, 
e hegarn dias antes l capital das 
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Uma corrida exlraordim\ria em 
honra das :-lações Aliadas e com 
a presença dos seus representan
tes diplomáticos, a quem os artis
tas brindarnm. Casa regular na 
sombra e fraqulssima no sol. 

Os irmãos Palha Yanzeller en
viaram oito belos toiros, proce
dentes da no\'a cruza da antiga 
ganaderia de Palha com re:tes de 
outras castas. Cumpre-nos regis
tar umn notável vantagem sõbre 
o curro que os mesmos «ganade
ros• enviaram êste ano no Campo 
Pequeno. Apresentação impecável, 
denotando optimo tratamento, lin
dos tipos, nobreza, suavidade e 
alguns toiros com merecida nota 
de bravos, como os dois que pro
porcionaram um exilo assinalado 
ao nóvcl cavaleiro Murteira Cor
reia. 

A lide a ca\'alo estava confiada 
a êste e ao veterano António Luiz 
Lopes, pior servido no reparto 
mas que conseguiu cravar bons 
ferros largos e curtos, executando 
com felicidade a sua sorte à gaiola, 
com os terrenos cambiados e 
aguentando uma r ecarga emocio
nante do quinto, animal codicioso 
mas que se apagou ràpidamente. 
Murteira Correia, que traz os seus 
cavalos sdmiravchnentc arranja
dos e ensinados, toureou muito 
bem o •eu primeiro, cuja lide re
matou com dois ferros curtos 
magistrais. No último, depois de 
cravar quatro bons ferros largoti, 
sendo tocado sem consequências 
no remate de um dêles, mudou 
de montada para colocar um 
enorme par de banda ri lhas a duas 
mãos. 

J!'oi a lide a cavalo o melhor da 
tarde. Os dois espadas, Curro Caro 
e Pepe Dominguin, pouco se lu-

ziram com capote e muleta. Me
recem registo alguns bons lances 
do pri meiro e a1 suas duas bre
ves ofaenan. Dominguin re,•e
lou-se mais uma \•ezcomo exk aor
dinário bandarilheiro e esteve por 
vezes valente com a muleta no 
seu último toiro. 

O grupo de forcados de Alco
chete fez três pegas rijas de cara 
e uma à volta. 

Campo P eqa -o, a9 ele A•&.to 

Uma corrida n oct u r n a com 
meia·casa e q11e não saiu com o 
brilho destjado por culpa dos 
toiros, oito belos exemplares do 
sr. :.tendes Núncio, de excelente 
apresentação, suaves, mas bron
cos por excesso de pêso. 

O jovem cavaleiro D. Francisco 
de Mascarenhas recebeu de João 
Núncio uma das mais merecidas 
alternativas concedidas na noasa 
primeira praça. Excelentemente 
montado, soube procurar com in
teligência os seus dois inimigos, 
pisando bem os terrenos on<le 
êles podiam ou queriam investir. 
Cravou excclcf\lcs ferros largos e 
curtos, em sortes variadas, de que 
há a salientar algumas tiras per
feitfssimas, e ouviu justas ova
ções pelo seu trabalho de artista 
consumado, dnndo a volta à arena· 
no final da lide de ambos os eeus 
toiros. 

João Núncio teve de se haver 
com dois mansos, que lhe pro
porcionaram oportunidade para 
mais uma ve:t fazer alarde do seu 
extraordinário domínio. O seu 
trabalho, não sendo dos que mais 
entusiasmo têm despertado, foi 
dos mais meritórios, pela mettria 
com que soube vencer dificulda
des para tantos outros insuperá
veis. 

O toureio a p6 estava confiado 

A equipa dos inglêses era assim 
conetitufda: Harrison; Burton e 
Grant ; Potter , Lambert (cap.) e 
Nudie; Gilloney, Me. Anally, 
Bowers, l\litter e l\luneie. 

Foi uma jornada futebolística 
como nunca houve a registada 
por ocasião da visita do famoso 
grupo da Real Fõrça Aérea a 
Ponta Delgada. 

No dia 7, a Direcção da A. F. P. D. 
ofer eceu um «Põrto de llonra» à 
equipa da Real Fõrça Aérea, a 
que assistiu o sr. Cônsul Geral 
da Grã-Bretanha nos Açõres, 
resta que decorreu com a maior 
cordialidade. 

li. D. R. 

a dois toureiros de estilos bem 
diferentes, mas igualmente apre
ciados pelo nosso público. O me._ 
xicano Cailitas deu honradamente 
a nota da valentia, bandarilhando 
por forma for midável e emocio
nando com a sua maneira car acte
rística de tourear de muleta, ex
pondo e obrigando em faenas 
vistosas mas em que o domínio 
nem sempre está da parte do 
homem. Acrescente-se, em abono 
da verdade, que lhe tocar:tm dois 
toiros ideais par a a lide dentro do 
seu catito. 

António Bienvenida, que em 
primeiro lugar teve de se haver 
com um manso perdido, conse
gui u topar no fim da noite com 
um toiro lidável, que ele deixou 
r efrescar e soube fazer crescer, 
mandando sempre com absoluto 
domlnio, alra\'éS de uma faena 
alegre e repousada, cm que de
senrolou tõda a gama . da sua 

(C•nlitma HO Jagma 1,j) 
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MOSAICOS 
nortenLos ••• 
~ O F. C. P. comunicou 6 Im

prenso o seguinte: cA grondlosl
dode do sessão comemoroilvo do 
39.0 onívers6rlo do F. C. do Pôrto 
no Coliseu foi posslvel groços oo 
elevodo espírito de compreensão 
do seu dlshnlo empres6r10 A. M. do 
Rocho Brito. 

cE1e, não contente com o cedên
cia, no ono findo, quis êsle eno 
levor o sue gentilezo e ponto de 
suspenderes obres, então em curso, 
pere reebru es portes, sem inte· 
rêsse comerciei. 

cSe o cidode se honro com o 
Coliseu, justo é que se divulgue e 
ectuoção de um homem que ullro
pesse em di9nlfic11ç60 vive o es
pírito dos empres6rlos modernos. 

cVlso êste comunlcedo lorner 
públice e grotid6o do Futebol Clube 
do Pôrto>. 

Quere dizer: o f. C. do Pôrto, 
como os fôrços vivos da cidade -
vote elgume C-'iso. 
~ O HANDBAll portuense for

nece etrectivos. Em determinado 
sector do Imprense-comente-se 
por tudo e por nodo umo determl· 
noção do F. P. H., que monde cum
prir regutemenlos, embore reco
nheço, lealmente, que eleve um 
êrro>. Motdede de critico? Nodo 
disso! Desejo de crelnor> ..• 
O Pôrto, pode efirmor-se, elndo 
nõo recebeu cofenses> federotivos. 
Antes pelo contr6rlo-tôdo o 
gente o sebe. logo, serio bom que 
abelhudos pessoos tivessem mels 
um pouco de consldereç!o pelo 
trebotho elheio ••. 
~ CONSTA no Pôrlo que e Fe

deroçlio Portugueso de Hondboll 
vol dem lir-se. O delegado do 
A. H. do Pôrto, pelo menos, mo
ntfestou j6 êsse propósito e goron
te-se que est6 disposto e n6o tron
sig1r. Os seus coleges de gerêncle, 
entretonto, procurem eviter que 
isso sucedo. 

Este detegedo, lundodor e diri
gente de F. P. H. desde que elo 
existe, emboro de ocordo, evldon· 
temente, com tôdes os resoluções, 
-declarou o olguém, numo posso
gem por este cldode, o seguinte : 
cEspero que o Pôrto monde poro 16 
quem melhor o represente. Tenho 
multo que fezer e quero ver tudo 
isto do boncodo. ~ menos difícil. 
E não folio quem represente mols 
bem o chondb1ll> do copttol do 
Norte. H6 por el tentos copocldo
des ..• > clsto>, em 11ntese. 
~ O MESMO DIRIGENTE, que 

seguiu de férios poro o Beiro Alto, 
escreveu o um amigo Intimo umo 
cort11. Que nos perdoe o Inconfi
dência. Dizlo: e •.• o mlnho vide 
proflsslonot, como nem calcules, 
embereço-me. T rebolho dlo e noite. 
A Federoçlio, cloro est6, croube-me• 
openos ume, duos ou três hores por 
semene. Nlio é multo, e cedo.os de 
boa· vontede. Mes-oturor ccerto 
gente ... • e Digo-te que nunce me is 
operecer6 no F. P. H. comorodogem 
t6o boo, gente t6o honesto, cor
recto e imperclol. Tudo se ver6 
mels torde. Mos est6o desoledos 
com o Põrto. Vê 16 que oté se pu
bllcom documentos que pertencem 
à lnlimidode dos secretor111s .•. Tro
peceiom, insultem, N6o, meu coro 
X •.. Tenho mols que fozer. Arronje 
o Pôrto quem melhor o represe11tel • 

Aqui se foz eco dêste coment6· 
rio. Perdão -dêste d ese bo f o. 
O resto, j6 n6o é connosco. E mil 
perdões pelo ebuso •.. 
~ SAMPAIO PEIXOTO criou on· 

[j ttti hti ili 

A piscina do Pôrto ••• 

MAJS uma vez-a pi11cina do P6rto •.• Ainda há dia11 pude
mo11 ler, numa correspond~ncia d" l'iana do Caatelo, para 
um jornal diário do P6rto, o aeguinte: «, •• qualquer dia 

aparece af qualquer dea11as terraa que nunca viram mar nem 
rio- ma11 que souberam obter uma p111cin.a-e lá 1e l'llo ª' lradi
çõe11 de11/a Viana marinheira, onde já houve nadadore1 que, pelo 
meno11. nunca 11e a1111u11/aram com o frio da água ••. » 

Admiraoel. Assim, em Viana do Caatelo, cidade linda do 
rio Lima, - como no Pórlo, com o inoejáuel rio Douro a 11eu1 
p~1. Na capital nortenha leve a nalaçdo muiloa cullore1- alg11n1 
inlern.acionai1 e campeões. l•las a6 com o trabalho do rio. Vi11ram 
as pi1cina11. O Pôr/o reclamou-a. A Impren11a ba/eu-•e por ela. 

Todavia, alé hoje, nada feito. Braga obteve a1:ora 8.000 
conlo& para o seu Esládio Municipal. Excelente. l'ai ler, por 
certo, uma piscina. Ma& o Porlo? Poderemos, também, ambicio
nar éa/e melhoramento i' A natação, agora que o F. C. do l'úrlo 
procura ler uma equipa, poderia reviver. Deve fazer-se ludo para 
que assim aconteça. No enlanlo, 11em piscina, como aerá po81fvel 
demon11lrar cnpacidade, valor lêcmco, aperfeiçoanumlo indívidual ;> 

Eslamo1 em inferioridade. Temos um rio, um belo rio, o 
segundo, como a sua cidade, maa iaao nem cheJ:a, 11equer, para 
lavar o corpo ••. A capílal do Norte, como Viana, pode ser balida 
pela mais escondida aldeia - aquela que liver onde ae façam na· 
dadores, homens sãos, gente de de1porlo. 

HANDBALL 

Regime de Com.i•sÕe• 
A d m. i n istra tivas 

O UANDO um desporto tomo 
o cominho dos comissões 
odmlnistretives, o 1 gume 
coisa de enormol se veri

fice ne sue morche. E sempre um 
recurso, e última ten'4tive que fe
zem os respons6vels quando estõo 
esgotedes lôdos os diligêncles. De 
focto, tol emergência, proporclo· 
nondo e mols omplo llberdode e 
quem tem o chendboll> nes mãos, 
coercto, conseqüenlemente, os dl· 
reltos dos clubes e dos jogodores. 

O •hendboll• portuense, pele 
desenfreede polxõo de determino. 
dos sectores, tem vivido, nos últi
mos lempos, sucessivomente, em 
regime de comissões edmlnistro
llves. 

Por vezes, quendo o cdelfrio• 
clublsto cocgio certas personollde-

Um homem 
com a barba por fazer 

Quo !oio 1 Tao pouco elegante! Dire 
U'.lOI a t6: .olo aa:rada a nlog-uf:m e d4 • 
tmpreulo do pouco anelo. Mu quantas 

:eb:i:.-.~•!;: :eª!t:!º~ ~i!s~1:m•d:!~~ 
tlriot 

Pois bem: faça a barba e aplique 
Glycol - o ideal da pele- só Glycol, e 
-.erA como obtmD ruuhadoa ma.r&Y-llho
•o• o pode barbear-se todos 01 diu. 

Á ••Dela nu principais cuu da upe· 
d.t.lldade e boas farmidu. 

O.po1lt6rfos icrais: Vcatura d'.41-
m.ida à Pua, ru.a do Gurda-M'ór 20, 
3, o "'I· (a Sa.otot), LI•-· 

Ea·daA01 aao11ru coatra "50 e.a .se
los do corHlo, •••• e mo.rada. 

llpolies em lisboo. Muitos. No lu· 
m1or, quendo nes reúniões de elle
llsmo se fole no conhecido ollete 
portuense- ouvem-se essobios, 
risos .•• Isto, segundo se diz. Mes, 
nem tento 110 mor, nem tonto 6 
!erre. Sempelo Peixoto est6 ef pero 
o Sul, no trope - e nõo pode fezer 
o que clôdo e gente quere>. Que 
• um cempe6o - est6 prov•do 1 

des, foi econselh6vel - foi neces
s6rie - o dr6stlce medido. Nesse 
perlodo, leve de Interpor-se e con
venlêncie do momento à leglsleç8o 
em vigor: os feclos exlglem-no por
que o modolldode n6o podle cor· 
rer o risco de etoler-se. 

A pouco e pouco, pelo menos 
eperenlemente, o horizonte dese
nuvlo-se e volte o bom senso eo 
espírito de melorle. Verlflce.se, 
portento, e oportunidade de delxer 
esse sllueção. 

Hoje, o chendboll• tem justes 
esplreções, que n6o podem csfl· 
xior -se nos celgemcs• do comlss6o 
edmlnlstretive ocluol. 

A essocloção reglonel cumpre o 
dever de ecelter dos seus fllledos 
os sugestões que possem trezer 
melhor ospecto eo ponoreme dêste 
desporto. 

A comlss&o edmlnlstretlve do 
A. H. P. nem sempre tem observedo 
o popel que lhe é delermlnedo, 
quer seguindo e formo rfgldo dos 
regulomentos nelguns pontos mels 
dispens6vels, quer ctorcendo> nou
tros, nume lnconst6ncle lemenl6vel. 

A evolução desle modolldede 
desporlive otinglu ume fose que 
justifico novos dlrectrlzes constru
lives. 

A outorldede n6o nesce de ln· 
lrenslgênclos fechedes, mos do res
peito mútuo, do ecolh lmento às 
inlclolives que surjom tendentes oo 
progresso do chondbell•. 

( necess6rlo hermonlzor os dl· 
reltos gereis, fecultendo e todos o 
llberdede dos soes proposles, ece
bendo com es prepolêncles, eben
doncndo o pedeslel ln ecesslvel 
onde se colocerem, poro comun
gorem no doulrlno comum. 

Agoro, no llmler do novo époce, 
em que se oferece melhor oporlu
nldode que em Dezembro, tPorque 
não se elege umo direcção do 
ogrodo dos clubes? 

LUÍS MARCOLINO 

De oito 
em oito dias 

O.o&.1,ia.Je-tleate 

A po~egem e Independente de 
Onofre Tovores, ex-cempello eme
dor de ciclismo, efestou oos seus 
enligos compenhelros de luto e di
flculdede de vencerem es proves 
de emodores séniores, es quois 
erem, gerelmente, conquislodes pelo 
pequeno corredor do F. C. do 
Põrto. J6 equi fizemos elgumos re· 
ferêncios elogioses eo simp61íco es
tredlsJo cozul-brenco• e eugur6· 
mos-lhe, então, lergos possibílidedes 
ne modelidede que prelice. 

Ne último prove em que entrou 
como Independente fêz um exce
lente cpor• com o «mestre• Ani 
ceto Bruno, do quel tem sobído 
recolher esplêndidos ensinomentos. 
Oxel6 que Onofre, no sue novo 
poslçllo, conte tentos louros como 
contou como emedor. 

O o•olleyJ.all• •• actiio ... 
Em qu6sl lôdos os preies do 

Norte, melhor, noquelos que ficem 
nos clrcunvizlnhençes do Pôrto, o 
cvolleybcll• é jogedo com entu
slesmo. Especlelmente no prelo de 
Metozlnhos, freqüentcde por qu6si 
todos os jogodores do F. C. do 
Pôrlo, jogo-se frenélicemente o 
uvolleyboll>, com técnice e com 
oflnco. 

Pene foi eté que o Associoçõo 
respeclivo não tivesse orgenizodo 
isle eno um cempeoneto nes proics, 
porque serie interessonte. 

Dedo • sue f6cll odepteção o 
quolquer terreno, o cvolleybell• 
tem conqulstedo inúmeros odeptos 
-prelicentes e público. E que o 
jôgo desperte e etenç6o de quem 
vel pera os preies pesser o tempo, 
o que envolve boo propegondo. 

O v- a. Gaaa tre1aa 
......... p ....... 

O nosso prezedo comorede AI· 
ves Telxeire, grende lmpulsionedor 
do cbeskelbelt• portuense e dirl· 
gente tl:cnlco do Vesco do Geme, 
esl6 oproveltendo o tempo que 
feito pero o inicio do cempeonoto 
reglonel poro efecluer jogos inter
·sóclos, em turmos distintos, egru
pendo elementos de lôdos es ceie.. 
gorles e oté príncipienles, como 
enteclp•ção dos festes de oniver· 
s6rlo do clube. 

Este formo de diversão lem oulro 
especlo, digno de mençõo: é que 
dêstes jogos inter-sócios, que s6o 
dlsputodos rljemenle, o 1écnico re
colhe lndicoções s,õbre o volor e 
conhecimentos de cedo um dos re
pozes que entrem nesse torneio. 

O f . C. elo P&rto teve uma •aida 
•• fal.o .•. 
O encontro entre o F. C. do 

Põrto e o Betenel)ses serviu, pelo 
menos, poro dêle se lirerem deter
mlnedes lleções de ordem técnico, 
pois pôde evolier-se, em certo grou, 
quel o poder de reellzoçõo do linhe 
lntermédie, tol como foi conslilufde 
no J.• porle, e depois com o cer • 
renjo> que opresenlou no 2.0 tempo. 

Szebo deve ter recolhido boos 
lndlceções e o focto do F. C. do 
Põrto ler sido derroledo por 2-0 
em nede concorre pere que hoje 
j6 opreensões ..• 

Nacla ... • -o na .. u.p.o. •. 

Vei e cominho do fim o époce 
de neteç6o. O que por c6 se viu 
cifrou-se exclusivemente nes proves 
do Gelttos do Foz e nos do G. P. N., 
estes efecluodes no p0$$edo 

'º 



# • A FOZ DESPORTIVA 
O eceso proporcionou-nos o 

ensejo de vermos exposto o pro· 
jecto do novo cempo de jogos 
com que e foz vel ser dotede. 

na prov1nc1a 
Ser6 seu proprle16rlo o futebol 

Clube do foz, ogremleçõo que 
conslltul o seqü&ncle do entigo 
Unl6o e do Grupo Desportivo de 
foz, que, solvo êrro, j6 nõo existem. 

O terreno escolhido é no conhe· 
cldo lugor do Ervllho, próximo do 
rue do Cresto, devendo o rect&n· 
guio do jõgo, segundo vimos 
no profecto em exposição, ter os 
medidos de 95 por 45, o que é j6 
multo rezo6vet. 

Ter6 os bolne6rios e os instole· 
ções senlt6rlos lndlspens6vels, cons· 
truldos modelormente, coblno poro 
o 6rbilro, etc .. O fronl6o de en
trode é delfneodo em corte elegente, 
com duos bllhetelros, slluodos umo 
de cede lodo do portão de Ingresso 
oo compo. 

Por enquonto, nodo sobemos so
bre o f. c. do foz, mos breve· 
mente contemos dizer olgo sôbre 
êste novo ogrupomento, que surge 
onlmodo de boo vontode, expresso 
no construção de um compo de 
jogos - que no foz loz gronde 
feito. 

Os nossos desejos sõo de que 
este colectlvodode tenho vide prós· 
pero. 

ÂS nossas 
SEPARATAS 

tste número da STADlllM é 
diatribuldo com a aélima separata 
da série de emblemas dos clubes 
desportivos, na qual figuram os 
do 1Sf.ort Lisboa e Benfica, Fute
bol Clube de Fafe, Gimnásio Clube 
do Sul, Sport Clube Conimbri
cense, União Futebol Sesimbra, 
Sporting Clube da Horta (Faial), 
Parede Futebol Clube e Bomlim 
Futebol Clube. 

A FIGUEIRA DA FOZ 
1 

tem. coatriltaíd.o La• taa te 
para a v a l or i zação 
d. o clespo rto nacional 

JA salientámos o valor desportivo de Viana cio Castelo, da Pó
voa dt: Varzim, de Amaran/e, de Caminha e de 1\veiro. Mas 
ndo esqueceremos lodos aquéles cenlros que trabalhem esfor

çadamente. /Ioje, por exemplo - é ocasido de recordar a aclioi
dade da F~l{ueira da Foz. 

Na Figueira, como é sabido, existe um clube que é concor
rente ao campeonato da /.• Divi1l10 da ,1, F. de Coimbra: 
-a Naval. lndepcncúnlemenle do simpático e1forço desta colecli
vidade, já a Figueira da Foz conlribuf11 para a valorização do 
futebol, fornecendo aos nossos melhore• clube• elemento• de cate
goria, como 01 irmãos .\tourinha, Jodo Guia e Carlo1 Maia. 

Por aqui 11e vé que na excelente praia do Centro de Portu
gal ae lraball1ou em tempos com entu11ia11mo. '"'º' tlltimos anoa, 
e meamo na ti/lima época, a Naoal J.• de Mato criou alguns bons 
elementos, como Jacque11 e Fafsca, aclualmenle na 1la11ociaçdo 
Académica de Coimbra-mas não poderá afirmar-se que só o 
futebol 11e pratica. na Figueira. 

No remo, a linda cidade tem uma fli11tória brilhante. O Giná
•io Clube Figueirense e a Associ:lrçdo Na11al 1. • de Maio conquis· 
taram muiloa campeonatos e puderam impor-se às melhores 
coleclividades congdneres, dentro e fora da sua terra. Na Figueira 
di11pularam-11e também várias prova11 inlernacionai11 de remo, e 
11empre ae verificou o melhor enluaia•mo e 16da a a11i11Uncia por 
parle da• 1ua11 f6rçtu vivas. 

Depoi11 do remo, a Fiffueira da Foz Ieee cariei no ciclismo. 
A •Volta doa Campeõe11• féz de11locar para lá 011 melhores velo
cipedi1la1 do pa(a. José Maria Nicolau, Alfredo Trindade, Céaar 
L11f1, Felipe de Melo, Nunea da Silva, Joaquim de Sou•a, Manuel 
Fernande• da Silva, Açuiar da Cunha e muito11 outros eram con
correnlea certos. De Liaboa, do P6rlo, de t6da a provfncia, deslo
caram-se para a Figueira milhare11 de pe,,oaa, e oiviam-11e ali 
muita11 hora11 de enlu1ia11mo. 

Também alguns valore11 nacionais no «lennia~ se exibiram nos 
«courl1• figueirenses. Em provas de nalaçllo, concorrendo ou or
ganizando, a Figueira da Foz marcava igualmente a 11ua poaiçlio. 
E aempre com brilhantismo. 

/Ioje, a Figueira nem sempre se revela como há anos. Oxalá 
o seu entu11ia11mo volte ao de cima, 11islo que tem po111ibilidades 
como poucos centros. O seu mar, o Mondego, que pa1111a aoa pés 
da cidade, e a11 tradições desportivas da aua gente, - bem podem 
contribuir para o 11eu puslfgio e 11a/orizaçl10. 

A CIDADE D E BRAGA pretendia beliscar tradições glo
riosas, nem o Sporting de Braga 
poderia merecer qualquer comen
tário menos justo. A noasa revista, 
como eslll provado, apenas deseja 
que tôdas ae coleclividades e to
dos os centros de desporto se 
imponham. Draga entrou agora 
numa fase de acentuado progresso 
- e acompanhá-lo-emos o mais 
dedicadamente que é possivel. 

o .eu E.táclio e a sua activid.acle 

BRAGA está agradecida ao 
Governo da Nação, que 
acaba de votar uma verba 
importante- 8.000 contos 

- para a construção do Estádio. 
De acõrdo com esta determinação, 
o sr. dr. Machado Owen, presi
dente da CAmara, e o eng. Oliveira 
Vaz, estiveram no Parque da 
Ponte e terrenos anexos, a fim de 
estudarem a abertura de ruas de 
acesso. 

Ficou deliberado que se estabe
lecessem duas rotundas para o 
eatacion1mento de veículos, para 
que possa fazer-se fàcilmente o 
do1 cMros por vias diferentes das 
reservadas para o trânsito dos 
peões. 

Enlretanto1 o Gr~mio do Comér
cio, o Sporhng de Braga e a As
sociação de Fu te boi prepararam 
uma extraordin:\ria manifestação 
de 8impalia à sua Câmara Muni-

domingo, com o progromo de 
sempre. 

Mesmo osslm, foi o único coiso 
que se viu. O resto- compeone· 
tos. proves de propegondo, ele. -
ficou poro oufre vez, que néo se 
sebe quondo chegor6. 

E de lomentor que se vejo decor· 
rer tudo numo monotonio que en
fosllo e compunge ••• 

11 

cipal e ao Governador Civil. Os 
desportistas do distrito, mais os 
da cidade, principalmente, estão
-lhes agradecidlssimos. Vai,eniim, 
construir-se eru Braga um grande 
campo de jogos, graças ao auxilio 
valioslssimo do Governo da Na
ção. 

Braga tem aspirações e um pas
sado desportivo. E, a propósito, 
convém esclarecer uma local pu
blicada há semanae na Sladium, 
sob o titulo •Futebol •.• de pé 
descalço•. Nem ao de leve pre
tendia dizer-se que tão desporlh'3 
cidade não olhe cuidadosamente 
pela preparaçlo dos seus jogado
res e demais atletas. 

Foi apenas mal Interpretado o 
facto de no Parque da Ponte se 
encontrarem alguns rapazes des
calços. Isso é naturalfssimo-e 
em todos os campos do pais su
cede assim, principalmente em 
várias fasea do treino. Quando o 
treinador ministra gimnâstica ou 
provas de atletismo-há prati
cantes que preferem tirar as botas 
de futebol ou os vulgares sapa
tos de treino. Um noaao camarada 
entrou em má altura, quando uma 
bola caiu na sona onde Alberto 
Augusto prepara''ª rapazes novos 
-e dai o artigo. 

Mas, em boa 'ferdade, nem ale 

Não pode contar, evidentemente, 
qualquer opinião sobre êste ou 
aquêle metodo, esta ou aquela 
maneira de «eslar no campo». 
Passemos por cima disso. Aplau
da-se antes, nesta altura, tôda a 
iniciativa dos bracarenses, todos 
os seus projectos de trabalho 
progreasivo. lsao sim. lsao que
remos e desejamos dentro da 
Sladium. 

Começou de novo o futebol e 
iniciar-se-á em breve o Campeo
nato Regional da A. F. Braga. 
Disputam-no aeis clubes-Vitó
ria de Guimarães, Sporting de 
Braga, F. C. F~malicão, Sporlin&' 
de ~·are, Gil Vicente e Vianense. 
Vencedor? A maior incógnita de 
todos os tempos, em virtude dos 
•reforços» que para ai se anun
ciam. F.sta incerteza, torturante 
para alguns, é de apreciar, porque 
demonstra claramente a atenção 
que os dirigentes dedicam à mo
dalidade. 

ASSI NEM A cSTA DIUM> 

Notas 
e novidade• 

que i a t ereHam. 
à pro vínci a 

;11,CÁCER DO SAL-O In
dependente F. A. vai comemorar 
o :!á.0 aniversário da sua funda
ção, estando o programa a aer 
elaborado pelos seus dirigentes. 

- Eatá a interessar a campanha 
favorável à construção do campo 
de jogos. De facto, é justo que 
Alcácer do Sal possua um terreno 
á altura da sua importãncia. 

BEJA-Embora se anuncie 
para breve o campeonato regio
nal, parece exi1tir pouco interesse 
nos clubes locaia. O S. Domingos 
e o De1perlar, pelo menos, não 
deram ainda indicações de qual
quer naturua. 

O Moura A. C., o Luso e o 
União preparam as suas equipas. 

CAMJNllA- Mais uma vu: 
pôde o Sporting Clube desta vila 
subir ao lugar mais elevado do 
remo nacional. A aua vitória s6-
bre o conjunto e1panbol foi les
tejadlasima ncata vila, que tribu
tou aos campeões uma extraordi
nária manifcatação. 

A l'EIR0-0 grupo de remo 
do Clube dos Galit0$, ao chegar a 
eata cidade, apóa a vitória de 
Viana do Castelo, foi aclamadls
aimo pelos aveirenses. Os cam
peões peninsulares foram recebi
dos na Câmara Municipal, on,de 
os saQdou o seu presidente, sr. AI
varo Sampaio. 

Nu ma sc88ão realizada no Tea
tro Aveirense, falaram, entre ou
tros, os sra. dr. Luls Hegala, 
António Cristo, Melo Freitas e 
José Pinheiro. 

SEIX1IL-O treinador Seve
riano Correia, que também dirige 
Menicamente o Atlético, já prin
cipiou • preparação d0$ jogado
res locais. 

PINllEL-0 Clube de futebol 
«Os Plnhelenaen já elegeu os 
novos corpos gerentes-que aáo 
os 1eguintes: Manuel Albergaria 
de Seixas, Avelino Pimentel, Joa
quim M. tlicardo e Manuel S. Silva. 
O director desportivo e o treina
dor são os srs. Adelino Tõrres 
J,ima e Luls Torres Lima, res
peclivarnente. 

S/NE.Y-Reali zou-se já um 
encontro de futebol, antes de 
abrir a rcspecliva época, entre o 
Sport Lisboa e Sines e •Os Si
neenaeu. o, dois grupos empa
taram 2-2 (l·O a favor do S. C. S. 
na !.' parle). O jõgo despertou 
grande mterô!ue nesta localidade, 
tendo assistido também as autori
dade' do concelho. 

,l,l[tllt11N1'E-Foi eleita a 
nova Direcção do Amarante F. C., 
que é a seguinte: presidente, Ama
deu Faria; vice-presidente, Joa
quim José da Silveira; 1.0 secre
tário, Francisco Artur Aguiar 
Brandão; 2.0 , José Gonçalves de 
Abreu; vogais, Sousa Pinto e Tito 
Monteiro. Subslitutos: Pedro Sih•a 
e Sousa, Alexandrino da Silveira, 
Custódio Pereira e Joaquim 
Duarte Junior. 

Francisco Brandão, antigo afeta 
do \'ilanovensc, e Amadeu Faria, 
aio as figuras mais representati
vas, muito havendo a esperar da 
,.,. influ~ncia e aclividade. 

UMiiiiiili . i 
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J ante Ju (dr<•• #uuilelu• ""'• 1ut/reram em l.l1boa 

CC'ncurso Hípico do Cascais 

A TAÇA GENERAL CARMONA 
foi ganha por Correia Barrento, no "Raso' 

COM a dlopata da pro .. •0Hpt dlda• ftlalto bem. •anha pelo capltlo Meauel 
Carpinteiro, 110 c.Nftcl:..e•o• . como Cio• a pramler ju•t•mtntt' o Telor do<"• 

yafolro e u qaalldadu do ca .. lo • da •Taça Geural C.rmoDa• , trolea de boora 
do cert•m•, t1rm.taov na pa11ada teinaoa o Coacurto ff(plco de Ca1e.ah. or•aof1-a· 
çlo 401 merece fa.teJro 1p(ao10 1 fmp~1 •l•ou comt-nt6do1. 

Fal•mo• primeiro da dl•pata da •Taça Gaoeral Carmona•, uofea ofore<ido 
polo er. Pruldente da Ropúl.llca • qao ficar' na pouo do caulelro qae o co1>quiate 
trfl YIZH• 

A. pro••· dJtpotada em • 1'arrat u• 1u.c111f•u. mantt•e o pü1'lfco em co11uta11te 
e1pcctatl•• 1 •e l>ea qa1 o • •ftctdor utt.tHe de a•tcmlo fo.dJcado, atendendo • 
forma cm. que 11 eaconuam. ca•al1Jro 1 montada, a luta l oJ • ..,aicle com perticular 
fnttrl u•. Formavam o pereuuo fnfcfal oito o1u"colo• de lracdt • dimtot<Ju. para 
1ercm u an•po1to1 paio• concorr1utu ••m praocopaçlo de •tempo .. . 4ue ralo fntc
ru1a•la par& a clou lflcoçlo. 

Lflllparam com J.o .. prov.,, •Brlo•o• (Hfbrlqoo Calado). · Bolvu• ••Voo••• 
(MtGO • Sllu), •Ruo• • cSa•r••• (Correia BarreDto), •Üptao• (Helder Mar
tiae) •Za6d• (Crus Asnodol. •Namlr• (P.,coal Rodrl•uu). •Rlbamar• (Goa· 
d0t C.mpoo) •Xatlo• (Alui Poulro) • • CoD•o• (Relmlo N o-aelro). 

Foram f1tu 4~• dhpa1aram a prlaufra •harre••• - parctata;cm m\lho de 
ca.altecar •• attadcrm.ot a que 01 tn1crho• ttam apeoH J6 - mat com txcep:çio 
para ·Btl•tt• 1 • Ra•o•, ciue •oltaram. a feaer o p11cano ••m faltai, todo1 01 oa
tro1 •• peaalbaram com durubu. 

Na ••#anda •barra•• •. como a prfmdra coft1Jttfndo tm trl1 ob1t,colo1 
( •opeQdieh•. •OXll• • •a1a), auauDtado1 na• 1aa1 clJmen1õe1, teria apurado o 
vencedor, l' t.IO qualquu d1t .. d1rrah111e. Se •11fm nlo aconte.ce111. u • heruae• • 
coallnoarlam 1 6 com o uho om altuu. 

Nlo houYt, .o.o entaDto. neee11fd1de de m1l1, ..-ltto ciue •»elveu, conduzido 
com 1ntuti11mo por Mana 1 StlYa, derrubou o •oxtr• na tua vara de tntuda. eo 
P•Ho que o cR.a10• 1 montado cODl calma por Correta Berren.to, tranep&e 01 trit 
0!>11{culo1 um dillcaldado pD.boD.do com brilho a cToça GoDoral Carmona .. 

O póbllco uperova, o com certa raalo, qo1 houve u nova .i,.,. 
t'''ª' entre 01 cavaleiro• punalfaado• com. um derrube, para apora
" h tt do J. 0 e 4.0 lug•ro ' · mu o jorl-HJa·not permitido manf· 
htter o oouo det1cdrdo ... rHolvea • trfholr o• rHtattite1 prim. 01 a 
•N atn.h• e •Zcarb, aundcndo a 4ua for•D\ 0 1 que con.1e,uham. me
lboru bmpot na primeha ~art1 da pro••. •• bem qac o• concorrcri• 
tu olo utlvuum dluo doidamente avlHdo1. 

Aulm termino o o IX Concuuo Hfplco de Cucol1, «a• hta ono 
teve uto dlu da dura~lo o alconçoa um verdadeiro bl•o. 

O Hfpodromo Maolclpaf ofu1da Hpecto mafnlÍlco. Comple
tamente ttl•ado. pueda •ftaetano tapete a eia• ot ob1t6calo1, tam· 
bfru •&radbol1 l viola, devam maior tHfcr. 

A or••nluflo foi lraDcomODU boa a f jaellulmo apontar o 
oome de Maoael PoHolo. 4ut malt ama ••& pro•ou a 1ua dedJcaç{o 
pelo duporto bipico. O póbllco foi bem Informado, daroDt• o de
correr dai provu. do1 tunpo1 coueluJdot p1lo1 cavaleiros, facto qae 
f dlfno de Hr oulHlodo o da ur Hmpro u•uldo. 

No ;rapo da coocorreotu h.• qae 1alJ.otar o capltio Corre•• 
Barrent o, •enccdor de ciuatro provai com o uu ma#nUico •Rato• e 
que "º' dou mob uma ••• Julta medido do ,.., YO!or. O dbrlllto 
cavaleiro li•uroa na claullicaçlo de Hto provu, du oito que dhputoo, 
• o •Raio•, que pareci dl1poeto a nlo puder a tu.a popularidade, 
lo: o caulo mol1 brilhante do CoDcauo, ••nhando bou clau16ca· 
ç;•' '• tatre •• ciuaft •• do cGranda Primfo• 1 da .Taça Gcoeral 
Cu roon1 • 

o certame dt c ...... con6rmou que temo• jl. um bom lo1e de 
cav ... 101 vi1cu qo1, apuat da df6culd1de de certa• p1ova1. abundarem 
O• PU 1' Ut1n.1 • lhupo••· HA al;unt , o.o entanto, que nio utio ainda 
htai 1i-"1\JU•do1 ao1 11\U novo1 cavaleiro•- e entra elt•• •Zuatl•, do 
~u11l o 1U1·rc• Ho1>rlqae Calado dullllu i' no decorrer do Concuuo. 

ll=o nota cutlo11, que •o•totanuote u1lnalamo1, deu·• o 
lt11tnte co •on el Bocal• Martlat, o út>lco o6clal dhte p&llo qoo temoo 
vhto coru.·or.or, provando•u aHtm r.tv1 01 anot paHam ma1 •• 40111· 
dudu prt ... 11lccem. Protntttdora, a ljaa 4ae apteseotou. 

Joof Behrlo, coval•lro IDtornoclonal o oltmplco, que bl. malto 
elo vfamo• atn prlmehot 1a••fl•, quebrou o cco,ufço• cm Catcah, 
oSclc • etceu, com o •Scia1hu•, at ptov11 .. Omnfum• (t,• tfrle) e 

cO..que de Palmela•, merecendo be"' 01 apla\lfOI do pllbUco, que Dlo uqueum a
tea panado de: cav1lidro. 

Ó • e••''"'~ CoueJ• liAtuntÔ • M.Jtt• • Sllra, J, • .a.0 tl.ulltc4l•• 
n• t110 •Gu1ral Car111on1• 

Tamblm 001 foi dedo • tr no cntomo da Coito do Sol t&da a nou• tqafpa 
fat1rn1clonel dhte ano. a11lm. como altao.t tlcm1ato1 da outra• •nte:rfou.t. Todot 
1e t:•fdtnchran .. Dot e ovo1, daquelu que aot hahltaatDO• a •h no• rzo•u-ma1 
1e:m <1u1, cootudo1 ti.,u11e ainda 1aoho u 11po111 da hueraaclonaft, U " 'ª"'11m 
todo•, com excepclo para Mlraada Diu, ctv• um dttHtrt. ciuaado ttdni..•• am 
al>imal pera o Campeonato do Caulo do Guerra, afutoa hto ano do Ca1ult. 

Como ,prcvfumot . a prova •Jcneatude• decotuu com o mttmo tota.1ia.1mo 
du anterfout, mu mal1 oqafllllrada , por nlo ter 1ldo permitida a lnocrfçlo do 
tawa]o1 com •'ha '\dlc1p• a a1-'atu concorunt11 qoe habitualmente o• mont;• ••m e 
e u1fm. 11 coloca•am. em nf•cl 1uptdor. 

O jari ruoluo, o multo btm, qoA1>10 • 061, 1aprlmlr a cl"'1ala do re•olo• 
meato cio.e o1'rilava •• aDUi1on1t a trajoe 11curo1, e& ·o oa tociue de caça. A p10•• 
decorreu aufm. nar.tael1 aml>l1ot1 qaa tanto apracl'-m.01 oo ano tra1uacto- e malt 
própria da noua fpoco. 

Pode •lirmar-u que o IX CollCUHO Hlplco do Cucal• voltou a afirmar·•· 
cv100 d~a molboru <101 u rullut». no Polt - 1 deixou boao recordoçllu. 

ANTAS TEIXEIRA 



JOGADORES DE FUTEBOL 
que são populares nas suas regiões 

J, 1 e 3: Cortefa Gomit•. 1'11udt6 e Vtntur•, rc• ptctlY•rnut• ut,.mo àlulto • J•lcaa• Jltclto e •Mtue1Jo 
âo De1,ortfro àa• Avo: 4 • $ - C•tlot Santana t luoa.ntlo PttronllAo. 1unà•·tltlu Jo DuportíYo •Ó• 
Trt•o t ào Comlrclo t lodd1trla, d• $antialo; 6 - AJelino /or''· j6'floro m41'1o·t11ft11ttlo tio Our,oni•o 
âe Man.1u.ltl•; 1- Laci1110 Pinto, • lt.0P1t• Jo A.alvlu P. C., do C•tul: 8 - Lulk Mou. inte:rlor-c1<1uerJo "º DuootdYO dt Tontltla 1 9 - Samuel Abre•. J.1 ... • •itwtrdo "º G. D. "• e ... do Po•o do Roulo ao 
Sul do To/o; JO·- Santo• P•ti•, ltue:rlor Hlfuerào "º L·ruitlnla l. e .. àa Louroaa; 11-Ant6n/o GTilo, 
u tumo uttuuào Jo 3portiDI C. Ao11•areau 1 u a 11 - A. Sou,., ]014 Coita, ]o14 ''"'º· A. Lima, 
/od CorJa • ]011 C.,101, Jo1aJore1 Jo G. D. ela Ca.•• Jo P°"o Jc BcaaYtate1 18 - Btlmlro Moral•, médio 
C'COfrO "º o,.,,,,º F. e .. Je Vtl• Real: t9- D. Oll•tlr• . U(tCllSO 01que.rdo Jo Alente/o F. e. Jc Porl• · 

~!::;,:!;,!ºB'.!;6 ~·;;~Ao~:~~º l~'ê~ºB.!:o~Ã4b~1°.:~.!!"j~:1:/j~":::::•,~r%':iª1~~;. ~~ #;:,":';J:r~ 
ti• A••lro 1 .ti • 2$ - At .. aro Dt ... Ca.ta Santo•, Ant6nlo Correia • Ant6o.lo Co1.tc, u1pccti••tn•ntc m"11o 
c1nt·ro, lattrlor e14a.rdo e ml.Jlo• Jlrdto '" c•tta•rclo tio $porti8' C. e.B1ut•lo_. , ât Oli•elta Jc A•fmel.1; 

t~.;.~1J-;; 1t:.n,;:~,~·~·o e'. ~~d'A~;;:·~~· H::::.:; !º"~:'!:o Fio~· iw',~~:~1u::::':~n::,;;aA:~e;:,::;::J: 
como Ptittiuatt J.~ •tuinl•• Jo mo•. uaJo co1ulluaJo o melhor ela Tunlu 1 a9 - JoiJo Romlo. quc /a;i, 
,,.,,. da ."ª'°" Jc futtbol Jo s. e. E•tril•. ele J>ort•ldro • • t/&IC ' tambho Y l'Jt • vrtd•âo cualclto 
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DE SPORTO 
CORPORATIVO 
Os campeonato• de atlet:Umo da F. N. A. T. 
• 

A Fnnd11ç60 l:focionnl p11r11 
11 l\legri11 no Trabalho 
tem cons11gr11do à pr o
p11g11ndo das pr6tjcas 

desportiuos, pelos tr11b11lh11dores 
portogaeses, porllodos esforços 
e bem orientado 11cç60 edac11-
t1u11 . l\sslm se compr eende qae, 
de ono por o 11no, os seas com
peonotos 11amcntem de inter~sse, 

Os torneios regionais deste 
DOO, orgonizodos nns possadas 
semnnos em Lisboo, POrto, Coim• 
br11 e Bragn, mnrcarom aeen
to11do progresso e tlueram am 
êxito de resultados qae os colo
cnm qo6sl no primeiro plano d11s 
11ctl1>ld11des portuguesas. Paro 
exemplo desta nllrmnçlio basta 
confront«>r os 35 concorrentes 
aos 60 melros do c11mpeonoto 
iissoci11tiuo de estreantes com os 
42 p11rliclp11nlcs nos 80 metros 
do torneio lisbonense dos es
treontes dn F. li. 1\. T., e os 
tempos i d ~ntlcos-9,4-s.-dos 
vencedores d11 dlst6ncia nn pr ovn 
dos trobn lhndores e nos princi
piantes ollcinis. 

Em obono dos corredores do 
F. N. 1\. T. podem inuoc11r-se 
oindn 11s péssimos condições do 
terreno onde prestaram pro1111s, 
colocnndo-os em sitaoçlio de in
ferioridnde ante 11qn~les, qoe be
neficiorom dn pista do Lumiar. 

edacntlvo d11 F. N. 1\. T., mns en
contr amos no 2.• e 3,• cntegorios, 
sobretado no dltlmn, bostas ele
mentos p11r1.1 pleno s11tisfoç60. 

Se leuormos em linha de conto 
que os doos c11tegorios compe" 
tir11m cm comam no campeo
nato de 1944, foram melhores os 
resnltodos dêste 11no em 6 pro-
1111s (80, 300 e 3 .000m., compri· 
me nto, disco e d11rdo), igaol no 
s11lto em 111tor11 e inferiores em 
2 prov11s {t.OOOm. e pêso). 

Nomes 11 s11 licnt11r: C.ésnr Go
mes . com 39, .ss. nos 300 metros: 
J. 1\lexnndre , com dons vezes 
9, 4 s. nos 80 metros; 1\radjo com 
9 m.27s. nos 3.000 metros; os 
s111t11dores em nltorn R11mos e 
Ferrcir11 dn Costa, qoe tr11nspa
ser11m 116!! m. com estllo muito 
npreclducl: o discóbolo Franco, 
que otlroo 11 33,ôl!m.; o l11nç11dor 
de dardo José do Sih,11, com 
39,73 m.; o l11n~11dor de pêso José 
Luís da Fonseca, q n e ntingio 
12,46 m. c om prep11r11çll0 tnrdio 
e, por isso, rudimentar, dando 
provo de excepclonais quoli· 
dndes. 

lieste periodo de intenso re
novoç&o do ntletismo português, 
a gr11d1.1 uerific11r 11 pr oveitosa 
obr11 de recratomento de prati
cantes exercida nam11 enorme 
mosso de populn~llo pelos orga
nismos llgndos b F. N. 1\. T., con
trlbalndo, por a m lodo, p11ra o 
eflcoz prop1.1g11nd11 d11 mod111i
d11de, e por outro pnr11 11 v11lori
z11çti0 das faturas possibilidades 
nacionais. 

ESSE CÊ 

C I C LISMO 

O MARROQUINO DRISS 
foi l.rilluuate vencedor do Circaito do Sol.ral 

Mapdfl- • ...,,. ele ARISTIDES MARTINS 

A pitoresco e progressiv11 
vila do Sobrnl de .l'\onte 
l\gr11ço teve no domingo 
o so11 Qr11nde provo velo

cipédlc11, reedil11ndo assim 11 trn
diçlio de que é terr11 onde o ci· 
cllsmo possa! unst11s simpot111s e 
incondlcion11ls admiradores. Po" 
de orgalh11r-se a modesto vila 
de ter assisti do 11 am11 competiw 
çllo de bom 1111lor atlético, ndmi" 
rovelmente dlspotadn,sob o ponto 
de visto té<?nlco, e poaco valgar 
eomo espect6colo e monifesta
çllo de desporto. 

l\o regalnrlssimo 1\ristides 
l'\nrtlns e 110 sempre fogoso mnr
roqalno Driss dcue..se grnnde 
porte do brllh11ntlsmo da pro110. 

O sportlngaistn, oproveitan• 
do-se de pequenos eseornmoçns 
havidos antes de conclaíd11 a ter· 
cein1 uolto, esgaeíron-se, embora 
com am pouco de condescendên· 
cio dos oducrscirlos, mas depois, 
rolondo em cad~ncl11 r6pld11, n!io 
só tornou dllf<?ll o «coço» qoe 
lhe mouerom como 11rr110Joa m11-
neir11 de «11rr11s11r• 11 moiorln dos 
csegondos planos• qoe tentar11m 
a lconçd-lo, nom trnbnlho de en
fr oqaecimento dos eqaipos aduer• 
s6rios bostante dUI para o seo 
grupo. 

Drlss, em golpe de mestre, lanw 
ç11do logo após Jorge Pereira 
ter•se embrenhado na persegai
çtío o 1\rlstldes, foi qaem contri• 
baio por11 qae 11 médin hor6ri11 
d11s 11ollos, no conjunto d11 prouo, 
descesse de 24-m. 35s. p11r11 
23 m. 3\IS. - proeza que repre
sent11 menos 7 m. qoe o tempo 

gMto, em 194- t í42, por In6cio, cm 
sete das oito voltas da corrid11 
de enttío. 

Rolando nom «posso» muito 
rijo, o m11rroqaino, que Unho 
1 m. t:ss. de 11tr11so em relnçllo o 
1\rlstldes, qu11ndo sola do pelo
ttío, nlcon~on o sportinguist11 
11pós 6 qollómetros de «c11ç11» e, 
logo qne recoloa, como homem 
mais sabido, passou 11 fazer fi
gura de incondicional uencedor. 

l\ so11 vitória foi brilhnnte 
porqoe, nos qaatro voltas qae nn
doo com 1\ristldes, em m11ls de 
oi tenta por cento do percarso 
o comnndo d11 marcha perten· 
ceu-lhe. 

1\rlstidcs, reconhecendo que 
era menos ueloz n11 eml>11lagem 
finnl, 11ind11 tentoo «descolar • 
Driss n11 dnr11 rnmp11 de Cabêdo. 
Infratf!er a, porém, essa tento" 
t iuo, porque o m11rroqaino n!io 
só ogaentoo o ntnqoe como, cm 
nrronqoe brasco, feito logo de 
seguido, obrigou 1\ristldes a ce
der momcnt6nenmente. 

Sete mlnntos mediaram entre 
11 chegado à met11 do dcto Driss
l\ristldes - 11 tr111>11lh11r para o 
monte, no que diz respeito 11 pré-
mi os, - e os corredores do se
gando peloUio. Esta diferença de 
tempo traduz também a diferenço 
de mérito verilic11da no <?Ompor
tomento dos estrodistas clossili
cndos o partir do segando. 

Em vésperas dos c11mpeonntos 
n11cion11 ls, morc11dos p11r11 Coim
br a em fins do corr ente m~s. é 
de jasliço pO r e m renice os mar
cos 11lconçnd11s pelos campeões 
e sul>•ca111 11 .,llcs, pois qut!sl todos 
se cl11ssillc1.1r11m por o 11 competi
çllo mdxlm11 por houere m altr11-
pess11do os mfnimos est11belecidos 
pelo regolomento, de ocOrdo com 
os r esoll11dos do ano pnssado. ttn 
3.ª categoria (estrenntes) a penas 
o segando clnsslticado do solto 
em 1.1ltor11 ollO conseguia atingir 
o mínimo: no 2.' categori11 (nn
tigos liliodos e campeões dos 
époens p11ssod11s na F. li. 1\. T.) 
tamb~m só o sub-campeão do 
disco !icoa e-xcloldo. 

PUGILISMO 

Jo!io Lourenço, qae nos disse
ram estor solrendo dos intesti
nos, lacto qac 1.1lln11 l o seo 11specto 
Tisico denonciaun, fez prov11 
nbolxo dos soas posslbilld11des, 
<?edcndo l'm dois 11taqaes rn11is 
fortes. Teve, é certo, 11lnd11 per• 
seguiçllo de valor, após ama pe• 
qnenn 11vorlo, m11s foi impotente 
por11 ir no <!Oln de Drlss, qaondo 
êste passou 11 fazer perigar a vi
tórl11 lndluidanl do sea clabe. 

O ndmero de concorrentes à 
1.• cotegorlo (otletns filiados com 
acthlidode no époaa) foi maito 
reduzido e 11 11asência de 11lguns 
consogrodos, co mo l'\ar tlns 
Vielr11 e Franc isco Bastos, expll• 
c11-se t11luez pelo receio de qaol· 
qaer 11cldente, e m t6o maa piso, 
nllll uésperos do encontro inter-
n11cion1.1l com 11 Esponh11 . Receio 
oli6s bem fondodo, porqae o 
campo de Belem, por tõdos os 
r azões, é impróprio pnr a 11 prá
tlc11 do otlclismo: pistas de terro 
l11vrad11, corvos forços 11mente 
aper tados, ued11ç60 lnsoficiente 
e nusêncla de lnst11lações para o 
pdblico, lornnndo impossíuel a 
monotençllo d11 lndispens6vel dis
ciplin11 dentro do campo. Se a 
F. N. 1\. T. qu iser uer deuido
mente coroado de êxito o sea 
labor, necessito de 11bandonor 
hte recinto e procura r poro o 
ono uma verdadeir11 pista, Salé
sios oa C11mpo Grande. 

l\s melhores competições dêste 
campeonato foram as de 80 e 
3('o() metros, solto em altur a e 
lançamento do pho. Niio nos 
11long11remos sobre ns prouas do 
1.• ca tegori11, qae poaco impor" 
l.Am sob o 11specto própriamente 

brilhantemente como Beni Levi 
soube conduzir-ee no ring, na 
quarta· feira. 

O e Hetante• coml>atee cio noite 

A «bomba atómica» não expio· 
diu por defeito no percutor - e 
do alvo .•. 

Sousa compensou habilidosa
mente o llanclfrap de pêso evitando 
aproximar-se e movendo-se de 
continuo. A principio o combate 
Coi monótono e lento, chegando a 
desgostar o público. 

Depois, Sousa atacou o estõma
&'O e desviou os sentidos do adver· 

Barreira de Sol 
(Co•ll•u•çllo da pá;:. 7) 

g raça sevilhana, n uma admirável 
série de nnturais, derecllaz os, 
molineles preciosae manolelinas. 

O valente grupo de forcados 
amadores de Santarém não esteve 
feliz, porque os toiros, broncos e 
cheios de poder, o não permiti
ram. O debutante António Lázaro, 
que tomou a alternativa, tirou 
com o capote alguns lances acei
táveis e colocou três boas pares 
de bandarilhas. 

Brega excelente de Procópio, 
Correia, do ex-matador Niilo de 
la Palma e de Vito. 

J. E. 

aário para a cobertura da linha 
baixa. Em dado momento, um 
aõco esplêndido ao plexo-solhar 
«cortou o gáu de Diamantino. 
Encaixando a seguir dois golpes 
duros nos olho1, cegou por ins
tantes e dcsieliu de continuar, ao 
5.0 round. 

Achamos que, em . aparência, 
pelo menos, as coisas não esta
vam lúo mal como Gama mani(es
tou. E' certo, tam bém, ser atrevi
mento demais discutir um caso 
tão subjectivo - e achamos mais 
decente acreditar na sinceridade 
do pug:liata. 

No combate antecedente reapa
receu Domingos Figueiredo con
tra o espanhol Guadalupe. Figuei
redo, em boa forma, dominava no 
momento em que as duas cabeças 
se chocaram. Produziu-se um 
golpe profundo na testa do espa
nhol e o árbitro, por indicação do 
médico, parou o encontro, atr i
buindo a vitória ao poduguês, 
por acidente do adversário. 

Antes, assislimos ao choque 
rude de Alfredo e Raul de Oli
veira, onde houve poder de golpe 
a mais o esgr ima a menos. Prece
deu êete combate, como «sinfonia 
de abertura>>, o desafio Cruz Pas· 
soa e lllário Costa. Pa1sos domi
nou - e ganhar ia se o árbitro não 
paraaee fora de tempo, dando jus 
aos protestos da assistência. 

.\luito público, muita febre e 
poucos aplausos a Beni Levi 
que os merecia, desta vez, larga. 
mente. 

Jorg e Pereira, l>enificiando 
apenas 11 principio, e epislldlc11-
mente, do 11Juda de José Rato, e 
sendo surpreendido pela fuga de 
Driss nom11 11ltor 11 em qae se es
forçava por olc11nc11r l\ristides, 
p11ssoa no fin11l o fazer prov11 de 
expectotluo, gaordondo apenas 
os odversdrlos qoe pretendessem 
fnplr-lhc. 

De loauor ll coragem de ln6· 
cio - n 11gllent11r..se no pelotl!O 
mercê d11 su11 hobita11l energi11: 
regal11r e uolioso o porte dos 
.-s11ngnlhenscs• Tdlio, D11vid Silvo 
e Pois C11br11l, qae conqnistaram 
a m íosto sega ndo lagar colectiuo. 

Corlos Quadros e José 1\ll>o
qoerqoe pnre c er11m-nos em 
sabido de formo, sobretudo o dl· 
Umo.l'\nnlqoe, a sofrer do ligado, 
«nfandou•se» o meio d11 prouo. 
Jacinto 11casou l11dig11 - e neces
sidade de abandonar 11 bicicleta 
por uns tempos. 

O Sporting obte11e ama vitória 
colectluo merecid11, mos o Ilumi
nante, terceiro clossificado- nao 
conqaiston o logor 11 qoe o v11lor 
em conjanto dos seus otletos lhe 
dó direito. l'\11s qa11 ndo ês!es 
atletas nllo correm, h6 qae sofrer 
os conseqa~nclos .•. 

Orgonizoçllo c o id11d11 e en· 
tasl11smo do pdblico 11bsolot11· 
mente inuolgor. 

G. ilf. 
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ATLETISMO RECORDAÇÕES . .. 

O Ili Portugal-Espanha 
que se eeleLra no sáLado e no domináo 
no ESTÁDIO DO LUMIAR 

O PRIMEIRO ENCONTRO 
DE FUTEBOL 

deve •er enfrentad o eom cautela 
mas pode ser esperado com confiança 

cujo resultado nos foi favorável por Z·O 
entre portugueses e espanL.ói• 

DEPOIS de dezanove·anos de 
intervalo os atletas portu
g ueses, em representação 
oficial do seu pais, voltam 

a defrontar-se com os selecciona
dos de Espanha, num encontro 
que vai encerrar com chave de 
ouro a actividade excepcional
mente brilhante desta temporada. 

A responsabilidade que pesa 
sóbre tão importante compçtição 
foi bem compreendida pelos atle
tas e pelos dirigente.s, que se es
forçaram por bem cumprir a sua 
missão, dando à representação 
portuguesa o máximo poder; por 
isso poderemos encarar confiada
mente o resultado do encontro, 
embora subordinando-o à máxima 
cautela e dispostos todos a empe
nhar na luta vontade sem limite 
e entusiasmo sem reserva. 

Tenhamos a certeza que os nos
sos briosos adversários virão pre
pai-ados com o cuidado que lhes 
é habitual e em forma que não 
devemos medir pelos resultados 
dos nacionais disputados há mês 
e meio na má pista de Gerona ; 
mas os nossos seleccionados, com 
raras excepções, também estão 
dando provas da melhor condição 
física e entram na pista com o 
forte moral do apoio do seu pú
blico e da consciência do seu 
valor. 

Com a falibilidade de tôdas as 
previsõe·s em matéria desportiva, 
devemos contar com vantagem 
portug11esa nos 100, 200, ~00, 5.000 
e 10.000 metro.•, nas barreiras e es
tafetas, nos saltos em comprimen
to, triplo e à vara e no lançamento 
do martelo; as fôrças eq11ili
bram-se nos 800 m. e no disco, 
restando em desfavor noa.so o• 
1500 m., o salto em alt11ra, os lan
çamentos do pêso e dardo. 

Supondo porém, que haja dema
siado optimismo nesta aprecia
ção, a margem é ainda suficiente
mente larga para admitir algu
mas quebras. 

Núncio, Sampaio Peixoto, Bas
tos , João Silva, Fernando, Fer
reira, Matos Fernandes, Alvaro 
Dias ou Tamega"'o, João Vieira, 
Montalvão 1''ernandes, Herculano 
Mendes e talvez Man11el da Silva 
devem formar o lote dos nossos 
campeões ibéricos, no qual inclui
remos ainda os dois quart'etos das 
estafetas. Oxalá nos enganemos 
por deficiência .•• 

O fe•tival ele Alireelo ela Sl.lvei .. a 

Se a assistência não acorreu no 
eábndo ao Lumiar na q11antidade 
q11e mereciam as virtudes desl'or
tivas do atleta homenageado, o 
êxito desp.,rtivo da jornada exce
de11 tôda a expectativa e forneceu 
alg uns dos melhores resultados 
da época. 

Três atletas vieram conquistar 
galões de int~rnacional: Edgar 
Tamegão, Sampaio Peixoto e José 
Luís Silva, todos com animado
sas marcas, conseguidas na mais 
perfeita regularidade. 

Tamegão, depois de saltar 6,m92, 
atinguiu 7,m075,centlmetro e meio 
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menos do que o «record» de Álvaro 
Dias; José L11is Silva lançou o 
disco a 38,m.2!1 e teve dois outros 
lançamentos muito próximos dêste 
melhor; Sampaio Peixoto per
correu os 400 metros em 51, 2 s. 
(22, 8 s. aoa 200 me.troa), igualando 
quási o seu melhor tempo, mas 
sem dar prova de progres.so ou 
melhoria de estilo em relação ao 
ano pas.sado. É, no entanto e sem 
dúvida, o melhor português actual 
na distância. 

Tomaram parte no fe.stival al
guns atletas veteranos, ent"e os 
quais se misturou, sem qµe pos
samos compreender porquê, o ca
pitão·da selecç~o nacional, Martins 
Vieira, que correu uma estafeta. 
Entre os autênticos veteranos, 
aquêles que já abandonaram há 
anos a actividade de competição, 
mostraram estar ainda «em muito 
bom estado» Mário Cunha Rosa, 
Manuel Soeiro eJoaquim Antunes. 
Quem poderá dizer que o exercicio 
desportivo não é continuador da 
mocidade? 

SALAZAR CARREIRA 

SOBRE a data déslc encontro 
passaram já !18 anos. 
Dos jogadores que tão bem 

souberam 1epreJJentar as c6res 
do seu clube na capital do pais 
vizinho, mui/os déles não perten
cem hoje ao mlmero dos vívos. 
No entanto, o seu feito perdurará 
na história do desporto português. 

O encontro é digno de ser re
lembrado neste cantinho de recor
dações, onde se fala de épocas 
que já n<io vo/lam e de casos 
que sabe bem reviver, como ho
menagem aos mortos - e saada
çtlo aos viuos. 

De há muito que as combina
ções estavam e11tabuladas. Na
quele dia 5 de Janeiro de 1907 
o Clube lnlttrnacional. - então 
grande agrupamento de futebol, 
com campo prinalivo em Alcán
tara, nos terrenos onde hoje, 
mais ou menos, se c11co11lram as 
oficinas da Câmara Municipal,
apresenlou-se em Madrid frente 
ao Foo~ball Club Madrileno, 
perante numeroso pú/Jlico, deve
ras interessado em ver jogar os 
portugueses. 

«HOCKEY» INTERNACIONAL 

Os suíços de Montreux 
registaram uma só vitória e seJs derrotas 
nos encontro·s que vieram disputar em Portugal 

UM facto a assinalar, por su
cessão natural e antes de 
mais nada, nesta visita de 
«hockistas» suíços a Portu

gal: a correcção, o desportivismo, 
a disciplina e o permanente bom 
humor manif~tados pelos helvé
ticos. Nisto, êles deram leis, acei. 
!ando os freqf1êntes «desastres» 
com o meJ!mo sorriso desempre. 

Quanto ao resto .-capltulo de 
jôgo pelo jôgo e na propaganda 
do seu desporto-os nossos visi
tantes não trouxeram novidade 
alguma; as suas exibições, na ge
neralidade, causaram boa impres
são, porque souberam lutar sem
pre com entusiasmo, contribuindo 
com a sua vivacidade para dar 
interêsse aos desafios em que to
maram parte. 

A equipa de Montreux-quási 
sempre a mesma, visto que as al
terações não podiam ser freqüen
tes -era constituída por Emile 
Crosa, Emile Gervaz, Roland 
Zanazzo, René Martinetti, Uenri 
Monney, Marcel Moret e H11mhert 
Melasson: sete homens que se re
vezaram (Crosa, Gervaz e More! 
foram sempre titulares) nos desa
fios efectuados e dos quais há que 
distinguir o espírito de abnega
ção posto sobejamente à prova e 
a vontade, feita de energias, para 
superar os seus próprios recur
sos. 

Não esqueçamos (porque con
vém salientar aq11ilo de que muita 
gente nem sequer se apercebeu
e mesmo alguns critico& zurzi
ram desapiedadamente nos pobres 
suíços, olvidando êste «simpleso 
pormenor ••. ) que aqui!les sete 

homens, num desporto em que 
são precisos cinco em acção per . 
manente e um de atalaia, para uti
lização em quaisquer eventuali
dades -disputaram sete desalios 
no bre,•issimo espaço de dez dias! 
Acrescente-se a dureza natural 
dos embates, num jõgo rijo e ás
pero por natureza, que obriga a 
constante luta de corpo-a-corpo; 
a fre.qüência das deslocações, com 
pequeníssimos intervalos; e a cir
cunstância de haverem chegado a 
Portugal, na antevéspera da es
treia, com cêrca de cinco dias de 
viagem fatigante. 

Não é pois muito de estranhar 
a sucessão de maus resultados, 
mesmo sem ter em conta a supe
rioridade dos portugueses. 

Recapitulando, temos, nas sete 
partidas, os resultados seguintes: 
Em Lisboa: contra Portugal, 1-6; 
em Cascais: contra Lisboa, 0·5; 
em Lisboa: contra Futebol Ben
fica, 2-6; em Sintra: contra Ho
ckey de Sintra, 2-6; em Paço de 
Arcos: contra Paço de Arcos, 0-8; 
em Santo Amaro de Oeiras: con
tra Sporting de Oeiras, 4-2. No 
Pôrto: contra Norte, 3-4. 

Resumo: 1 vitória (4-2) e 6 
derrotas (8-35). 

Claro que, para nós, estas «mar· 
cas» interessam - e muito - es
pecialmente por terem sido alcan
çadas sôbre uma equipa que êste 
ano não p ~rdera ainda-mas que 
veio perder a Portugal. A verdade, 
porém, é que ao «team» faltavam 
dois titulares, que são precisa
mente avançados, aquilo em que 
os suíços se mostraram menos 
fortes. 

O Internacional alinhou com 
Eduardo Lufs Pinto Basto , 
Eduardo /(endall. li. Rosse, 
Diogo Encarlet, R. Websler, Gas
tão Pinto Basto, P. Burlensband, 
T. Pinto Basto, J. N. Banl<in, 
J. Guerra e A. Almeida. 

Pelo Madrid alinharam, entre 
outros, M. Romero, M. Alcaide, 
J. Sarza, E. Normand, E. Za
mora, A. Giralt e M. Yarza. 

Do modo como decorreu o de
sa fio vejamos o que disse a im
prensa e.•panho/a: 

«La Correspondência de Es
paf!a> de.screvia assim o encontro : 
«Desde o primeiro momento pôde 
notar-se a superioridade dos nos
sos vizinhos nesta classe de des
porto. Têm grande conhecimento 
désle jógo e possuem grande 
f6rça e rara habilidade». 

Por aua vez , «EI lmparciab 
dizia: «A lula foi dispuladfssima, 
digna de Ião forle.s e hábeis ad11er
sários, fazendo-se, de um e de 
outro lado, jogadas que provo
caram r11rdosas e entusiásticas 
ovações». 

O clleraldo de Madrid> infor
mava: cOs lusitanos enviaram a 
Madrid uma equipa formidável, 
composta de homens (orles na 
sua maioria e sumamente entron
cados, fazendo jôgo correclfs
simo, ao qual poderfamos cha
mar académico. Os dianleiros. 
admiráveis de combinação e 
muito rápidos e decidid06 no 
ataque, dominaram constante
mente a partida, merecendo ci
lar-se também o portero do«team• 
português. No primeiro tempo 
d<l partida os portugueses fize
ram um «goafo, na marcaçt1o de 
um «corner» rematado por Pinto 
Basto. Poucos minutos antes de 
terminar a parlida, leve esta de 
ser suspensa por momentos, em 
virtude de um acidente que so
freu um dos «backs» portugueses». 

I' á lá/ . .. Prova-se, assim, que 
nesses tempos os «::agueiros» por
lugueses não se atrapalhavam 
em frente das baliz as adversas e 
que o j6go desenvolvido era aca
démico. diferente da aclual «alma» 
portuguesa, que dá quási sempre 
a ... alma ao Criador ... quando 
defronta a selecção espanhola ! 

l'alha·nos como compensação 
o havermos juntado o útil ao 
agradável - jogando bem e ven
cendo. 

Outras épocas, ou Ir 08 usos e 
oulros costumes. 

N. e. 
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NO CIRCUITO DE SOBRAL 
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1 - Os finalistas das provas efect uadas no Pôrto ; 
2 - A chegada dos 1. 000 metros, ganhos por Manuel 
E"lgueiredo (Fab. Carvalbioho). FUTEBOL: 3 - No jôgo 
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sai com oportunidade para segurar uma bola perigosa 
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